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DECRETO N. 222
O Governador do Estado de Santa Catariha, no uso das suas atribuições

conformidade da autorização que lhe confere o art. 5º, do Decreto n.
novembro de 1955,

 

Du

e na
990, de 22 de

DECRETA:

Art 1º — Fica aberto, po“ conta do excesso da arrecadação do corrente exer- |

cício, à Secretaria de Estado dós Negócios da Fazenda, o crédito de nove mil cru-

zeiros (Cr$ 9.000,00), suplementar à seguinte verba do orçamento vigente:

55 — TESOURO DO ESTADO

Verba 55-0-016
Art. 20 — Este Decreto entra

as disposições ém contrário.

Palácio do Govêrno, em05 27 de novembro de 1956,

JORGE LACERDA

06

Cr$ 9.00000

em vigor ns& data da sua publicação, revogadas

-0

DECRETO N. 223
O Governador do Estado dé Santa 2. ro uso das suas atribuições e na

conformidade da autorização que lhe confere a Lei n. 1.556, de 26 de outubro de
2058,

DECRETA:

Art, 10 — Fica aberto, por conta do excesso da arrecadação do corrente exer-
cício, o crédito especia) de cinquenta mil cruzeiros (Cr$ 50.000,00), para atender
ao pagamento dos vencimentos do cargo de Procurador Administrativo do Estado,

criado pela Lei n. 1.556, de 26 de outubro de 1956, relativos &os meses de novembro

e dezembro do corrente ano,
Art. 20 — Este Decreto entra

as disposições em contrário.
em vigor na data da sua publicação, revogadas

0 0 00 1005 27 de novembro de 1956.
0

Hercílio Deeke

2

Decreto de 26 de novembro de 1956 Decreto de 27 de novembro de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE 0 000

1
102

De acôrdo com a Lei n. 250, de 14
de janeiro de 1949: | sultor-técnico, padrão X,

João Moschetta para exercer o Contadoria Geral do Estado, por ter
50 4060 42 - 50 nomeado para outro cargo -
0 de Itá, criado pela Lei n.' blico.
268, de 13 de novembro de 1958 (Reproduzido 0 00

0
Targino Seara das funcões de Con-

 

DEPARTAMENTOS AUTÔNOMOS

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE
GEOGRAFIA E CARTOGRAFIA |

 

letra a, da Lei n. 249, de
janeiro de 1949:

12

Portaria de 26 de novembro de 1956
O DIRETOR RESOLVE

Conceder licença:

De acôrdo com o art. n.
VI, combinado com o art.

10 6 130 43 a
contar desta data, com vencimento
integral, à vista do laudo de inspe-

o de saúde = que se submeteu

152, item
162, c

 

575

do decreto n. 413, de, 16-2-9149-
A profe: ra2 100

1 (Irmã), para responder pela di
reção das Escolas Reunidas
João Batista Becker",
município de Tubarão,
de fevereiro de 19

EDUCAÇÃO E CULTURA
Portarias de 24 de maio de 1956

de Azambuja,
a contar fe 16
com a i

O SECRETÁRIO RESOLVE

Designar:
desÀ despe

De acôrdo com o art, 1º.62 33-0-007, o orçamen vigente,

1 1

100 2 
de |

A Zita Flôres Brognoli, Escfiturá- |
rio, classe J, com exercício nêste De- |

| Den

“Prof. Í

Admitir:
De acôrdo com a Lei n, 277, de 18
de julho de 1949:

Ana Martini (Irmã) para, nº qua-
de  extranumerário-diarista,

exercer a função de Professor nas Es-
Reunidas “Prof, João. Patista
", de Azambuja, município de

a contar de 16 de fevereiro
de 1958, com o salário diário de ....

| Cr$ 32,20, correndo a despesa por
| conta da dotação 33-1-036, do orça-
mento vigente.

Portaria de 13 de junho de 1956

1 O SECRETARIO RESOLVE

Designar:
A Regente de Ensino Primário Ma-

ria Bazzani para substituir, no Gru-
po Escolar “Polidoro Santiago”, de
Timbó, por 90 dias, a contar de 16 de
abril de 1956, a professôra Lucy P.
de Oliveira, que requereu licença,
com a gratificação diária de
(Cr$ 16,00), dezesseis cruzeiros, cor-
rendo 2 .465por conta da dota-
ção 33-0-009, do orçamento vigente.

Portarias de 6 de julho de 1956

O SECRETÁRIO RESOLVE

Designar:
Clara Teolinda Forlin para substi-
. no Grupo Escolar “Arcipreste
Paiva", de Curitibanos, por 90 dias,
a contar de 2 de abril de 1956, a ze-
ladora Eugênia Francisca de Jesus,
que requereu licença, com a gratifi-
cação diária de (Cr$ 11,00), onze
cruzeiros, correndo a despesa por con-
ta da dotação 33-0-009, do orçamento
vigente.
Wanda: Mello para substitui

Grupo Escolar “Mont'Alvernc"
Ituporanga, por 60 dias, a contar de
1º de maio de 19568, a professôra Edith
Zarske Mello, que requereu licença,
com a gratificação diária de
(Cr$ 16,00), dezesseis cruzeiros, cor-
rendo à despesa por conta da dotação

33-0-009, do orçamento vigente.

Com a gratificação diária de quin-
ze cruzeiros (Cr$ 15,00),
do a despesa por conta da do-
tação 33-0-009, 0 00 1-
gente:

Anélia Pereira para substituir, no
Grupo Escolar “Floriano Peixoto", de
Itajaí, por 90 dias, a contar de 12 de
abril de 1956, a professôra Altayr
Lopes Gonzaga, que requereu licen-
a.
Zaidca Santos para substituir, no

Grupo Escolar “Almirante Boiteux”,
distrito e município de Araquari, por
180 dias, a contar de 1º de março de 1

a professôra Jocelina Tavares ,1956,
que requereu licença,

Miriam Werner para substituir, nas
Escolas Reunidas “Marcos Gustavo
Heusi", distrito e município de Ita-
jaí, por 90 dias, a contar de 15 de

| março de 1956, a profegsôra Sebas-
tiana Bittencourt dos Santos, que re-
qauereu licença.
A Regente de

Helena Darelia
Ensino Primário

para substituir na
cola isolada de Riachinho, distrito
município de Jaguaruna, por 90

dias, a contar de 1º de marco de
1956. 2 0130
Gonçalves, que requereu licença.
A Regente de Ensino Primário Nil-

za Mangrich para substituir, na Es-
; cola isolada de Santana, de São José.

 
corren- 1

 

por 30 dias, a contar de 3 de nbril
de 1956, a professôra Dalva da Silva
Wiese, que requereu licença.
4 01372-

do para substituir, no Grupo Escolar
“Padre Miguel Giacca". de Rio Mai-
na, distrito e município de Criciú-
ma, por 25 dias, a contar de 19 de
maio de 1956, a professôra Antines-
cn Finésia Ambrósio Dall-Farra. que
requereu ticença.

Com a gratificacão diária de Ro
(Cr$ 14.00), catorze cruzeiros. cor-
rendo à despesa por conta da do-
tação 33-0-009, do orçamento vi-
gente:

Odélia Cunha para
Grupo 0 720
to Belo, por 75 é
de março de 1956, a 66882 01-
lia Baixo Guerreiro, que requereu
licença.

Maria 4 Santos) para substituir,
nas Escc 0 Carme-
la Fenner”, d to de1 -
nicípio de Pôrto Belo, por 90 4
a contar de 11 de abril de
professôra3 Inez 60
que requereu licença.

Erzi da Silva para substituic, na
Escola isolada de Alto Travessão,,
distrito e município de Braço do Nor-
te, por 90 dias, a contar de 4 de
abril de 1956, a professôra Amália
Uliano da Silva, que requereu 1Ji-
cença.
Maria Iolanda Ribeiro para snbsti-

tuir, nas Escolas Reuni “Prof Ma-
nuel Dalmácio de Oliveira Fragoso”,
distrito de Bom Jardim da Serra,
município de São Joaquim, por 90
dias, a contar de 2 de abril de 1956,
a professôra Armelina Barp de Ma-
man. que requereu licença.

Zilda Maria de Sousa para subs-
tituir, xa Escola isolada de Riban-
ceira, distrito «de Henrique Lage, mu-
nicípio de Lagunr, por 60 dias. a
contar de 1º de março de 1056, a
professôra Maria Nazaré Duarte For-
tunato, que requereu licença.

Adair Ricardo Serna para
tuir, nas Escolas35
Fernando Valter”, de Congonha
trito e município de Tubarão, r
dias, a contar de 1º de março de
1956 2 0.Maria0
Martins, que6 18

3
De 60 com a Lei n. 277,
de julho de 1949 e com o
diário de Cr$ 238
d

substituir, no
Pô

substi-

28 00,

na Escola
trito e mun
3 de 15 d

trito e município de
rão, a contar de 16 de fever
1956.
Euna Picceli pz

ir

isolnda de An t
município de São Miguel do Deste,

ar de 2 de abril de 1956.
Dalcema Silveira Fr.

qualidade de extranum
exercer a função de Pro:
liar na Escola isolada de Campo do 



0 110 0
em qual-

prazo de' um

3 eu s
Funcionários
2 aos

ja vencida. |
renová-la

cas
a 0 ol

Serão aceitos para publicação sô-

42150 distrito e município de Curi-

«bel Carolina de €

ereiro de
ria Luiza Lo nara, na quatida-

para. nº auali-
ranumerário-diarista,

n de Prof 0
3 1
de Ressacada,

na Escola isolada de
de Enseada

de março

exercer
iar na
138902

a

Es-
do
deSombrio,

Sembrio.
Maria da Conceisão Jaque para, na

t erário-diarista,
07 e Professor Au-

na Escola isolada de Cova
distrito de Paulo Lopes, mu-
de Palhoça.

De rdo com a Lei n. 277, de 18

de julho de 1949 e com o salário
diário de 382.20, correndo a
despesa por conta da dotação ...on

ão, de Pr:1 uxiliar nas Es-

colas
1

201 0 1-
município de

de 16 de feve-

1te
Reunidas

João Wezoreck parà, na qualidade
411 1 cer a

xo, distrito
de

março
o

de

na qualidade
te cer

P

7 46 5 450

40
0 4 0576

de 1º de junho
Bi Nilce 5
extranum
ção de 3
Rio Le
município

tar de 1º d
Ferli

ae de 1

exercer a função de

01 isolada de An

e
rofessur naP

1 distrito e

DIÁRIO

DIÁRIO

o Coelho,

iretor —

mente s dactilografados de

um só lado do papel e auterticado
ressalvadas, por quem de direite, as

município de São Miguel do Oeste,
de 2 de abril de 1956.

a Adelaide Coelho para, na
qualidade de oxtranumerário-d:ariste,

r a função de Professor na Es-
1 013 46 1distrito
Rancho. Queimado, município de

São Joaquim, a contar de 15 de junho

ide 1956.
Irmã Belarmina Girardi para, na

aualidade de extranumerário-diarista,
exercer a função de Professor nas

1 88012555
7 de Barra do Rio Cêrro,

distrito e município de Jaraguá do
3 0de 15 de fevereiro de

ctranumerário-diarista, exercer a
de Professor nas Escolas Reu-
“Aracy Correia Philipp
município de Mondaí, a contar!”
de fevereiro de 1956.

Osmar Gonzatto para, na qualida- |

“Prof. José Duarte

Wilma Sthanke para, na4

OFICIAL

DIRETOR
PAULO HENRIQU8 5

n. 15 — Ox- Postal 13!
1 2688

1 e rasuras que nos

| A comunicação do preço é feita por

CONS

of154

eo| 1

rio-diarista, exercer a função de Pro-

fessor na Escola isolada de Compri-
nas de Descanso, município de Mon-

daí.
A aluna de 4º série de Curso Nor-

ional Edviges Gaiosk (Trmã)
na qualidade de extranumerá-

rio-diarista, exercer a função de Pro-
fessor no Grupo Escolar “Arcinre
Paiva", de Curitibanos, a contar
15 de fevereiro de 1956.
A aluna de 4º ie Normal Regi

nal Lúcia Borko. 42
i qualidade de xtranumerário-ciorista,

er a fur de Professor 00
o Escolar “Arcipreste Paiva”, de
banos, a contar de 15 de feve-

te

de

egcsio-

de de0exer- | TC

r a função de Professor nas Esco-
s Reunidas “Prof? Antônia Macha-

do Cubas", distrito de Ibiam, muni-
20 46 2a contar de 1º de
maic de 1956.
Dula Melo da Silva para, nº qua-
de de extranumerário-diarista,

3 er a função de Professor no
Grupo Escolar “Normélio Cunha", de
Ciuarita, distrito e município de Som-
brio, a contar de 10 de abril de 1956.
Virgínia Rodgi para, na qualidade

de extranumerário-diarista, exercer a
função de Professor nas Escolas Reu-

25 “Prof. Bevilaqua"”, da vila de

m José, distrito de Caxambú mu-
0 46 a contar de 21

de abril de 1956.
Bruno Lisieski para, na qualidade

de extranumerário-diarista, exercer 2

função de Professor na Escola isola-
'da de Neisse Central, distrito de
| Apiúna, município de Indaial, a con-
tar de 1º de março de 1956

1 Estelita Castilho para, na qualida-

de de extranumerário-diarista, exer-
1 20 4 Professor nas Esco-
125 /Reunidas “Alberto Schmitt”, de

| Morro Baú, distrito de Ilhota, muni-
| cípio de Itajaí, à contar de 7 de maio
1 de 1956.

Florinário Censi

de de extranumerário-diarista, exer-
cer a funcão de Professor na Escola

lada de Serra Alta, distrito de Sau-
dades, município de São Carios,

; contar de 8 de 1
1 3

É

|
e.

Do:

ranu
o de Piofessor r

9134 4 Furnas, d
do Bom Jesus, município de

0360a contar de 8 de870
de 1956.

De acôrdo com a Lei n. 277, de 18

de0 4 1949 6 0 0 -0
.00 correndo a

despesa por conta da dota 40 . .

do orçamento vigente:
de 4º série do Curso Nor-
162537

na2 de extranumerári

1 exercer a função de Profes-
Grupo Escolar “Deodoro”, de

dia, a contar de 29 de maio

Leoni Alves
dade de extra-

.0
no Grupo Escolar “Sil-
de Barracão, distrito e

cípio de Brusque.
A complementarista Anz Gracik

| para, na qualidade de extranumerá-

a

rário-ciarista, ;

1
1
1

0 Reis para, na qualidade de ex
i numerário-diarista, exercer a função
1 4 Professor no Grupo Escolar “Dom

de Vila de Netos
icípio de Pôrto União.

. Olga

im 6 20
| Professor na Escolta isolada de Tlze
| Grande, distrito de Ascurra,-
1 0 461
1 =

i De acôrdo com a Lei n. 277, de 18
de julho de 1949:

Í A normalista Nelma Alves da Sil-
va para, na qualidade de extranume-

| rário-diarista, exercer a função de
1 55088807 no Grupo Escolar “Prof.
Germano Timm”, de Joinville, a con-
tar de 3 de maio de 1956, com o sa-
lário diário de Cr$ 4200, correndo a
despesa por conta da dota
33-1-036, do orçamento vigente.

| De acôrdo com a Lei . 277, de 186
de julho de 1949 e com o salário

1 diário de Cr$ 237 80. 00 a
1 despesa por conta da dotação

33-1-0236. do orçamento vigent
A Regente de Ensino Primário Na-

dir Lídia Felisbino para, na quelida-
ide de extranumerário-diarista, exer-
1 2 função de Professor nas
las Reunidas
107

1

|
para, na qualida- |

sco-
Clotilde Francisca Coe-

de Sangão, município de Ja-

0 Ms-
aualida71812

0 or
5 —“Profº Norma

soa”, de Águas Clare À
icípio de Brusque,

gente de Ensino Primário
Marlene Cardoso para, na qualidade
de extranumerário diar
fu de Professor, nas Escol
ni Prof. Adolfo P

1 1511 de
6

-
na aua-r

io diarista
de Professor

colar “Prof. Lar 3

Criciúma, a contar de 26 de fe
de 1956.

| A Regente de Ensino Primário Ivo-

I|ne da Silva para, na qualidade

extranumerário diarista, exercer

função de Professor na Escoia 1

lada de Morro Grande, distrito

Ribeirão Pequeno, município de

1
1
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sômente sendo levado a
após haver a Tesnuraria
importância relativz.

lamações pertinentes à rÁaté-
1 em casos de erros ou

ão ser formuladas por
de Redação, no má-

ões Públicas deverão
"ra que a matéria des-

1 4 88 entregue
m um dia de antecedência.

DO ESTA

8. 04 19 460

1956.
Regente

de

Ensino Primário
T.conides Michels para, na qualidade

67 io diarista, exercer
a funcão de Professor nas Escolas

Reunidas “Profº Alaide Tabalipa”, de

0 Bento Baixo, distrito de Nova
a, município de Criciuma, a
de 24 de abril de 1956.

A Regente de Ensino Primário Vi-

tal Vegini para, na qualidade de ex-

tranumerário diarista, exercer a fun-

2 de Professor nas Escolas Reuni-
das “Alberto Schmitt", distrito de

Tlhota, município de Itajaí.
A Regente de Ensino Primário

Suelita Leite para, na qualidade de

axtranumerário-diarista, exercer 8

função de Professor no Grupo Esco-

lar “Santos Dumont”, de Garcia, mu-

nicípio de Blumenau, a contar de 3

1 maio de 1856.
A Regente de Ensino Primário Nor-

mn Cechinel para, na qualidade

—

de

330-4. 6 .

0 4 -00 na Escola jisola-

An de Serrinha, distrito de Sideró-

polis, município de Urussanga, a

9 de 2 de abril de 1956.

A ginasiana Estefânia Masnik Fer-

eira para, na qualidade de extranu-

merário-diarista, exercer a função de

70580 Grupo Escolar “Dom

): da vila de Matto

de

1 Hostin”,

Costa, município de Pôrto União.

A Regente de Ensino Primário In-

fância Fernandes para, na qualidade

de extranumerário-diarista, exercer à

0 4 Professor, no Grupo Esco-

1 1“Dom Hostin", da vila de Mattos
Costa, município de Pôrto União.

rene Silva para exercer a função

referência VII (3º De-
sino — Joinville), cor-

0 despesa por conta da dota-

ção 33-1-022, do orçamento vigente,

à contar de 2 de abril de 1956.

Dilma Mendes na função de Auxi-

liar de Escritório, refarência VIIT. da

T.N.M. da Secretaria da Educação

Delegacia de Ensino — Joinvil-

5 pelo Decreto n. 873, de 22

de novembro de 1955, correndo &
ta da dotação

do

(3º

32 por
o-022

conta
, do O

38160 refe-
6 . 65
e Cultura (6º 18

1ba), criada pelo
22 de novembro de

00 a despesa por conta
t 24-1-022 do orçamento

exercer a fun-
ência IV (Esco-

05 Maria
ncelos”, de Morro Grande, mu-

nicipio de Jaguaruna), a contar de

1º de março de 1956, correndo a des-

por conta da dotação 32-1-022.
orçamento vigente.

1 Pereira para
o de Zelador, referên-

4 0 7-
05 de Ribeirão Grande,
Paulo Lopes, município

6 1 contar de 1º de junho 
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2OAGRADE
O é 70 0AO GOVERNO D

Lacerda proferiu, sábado último, em 760

9 0600. o seguinte dis-
O Governador Jorge

banquete que lhe ofereceu
curso de agradecimento:

“Senhor Governador,
Minhas Senhoras e
Meus Senhores,
Agradeço em meu nome, no de minha mulher e no de minha comítiva,

as honras excepcionais e as cativantes gentilezas com que fomos distingui-

dos pelo Govêrno e pelo povo do Rio Grande do Sul, nestas horas memo-

ráveis que vivemos na encantadora e hospitaleira cidade de 6.

Manifesto, desde logo, o meu 0
ilustre Governador Hdo.

Valho-me da oportunidade

clave, de resultados tão fecundos para a vida econômica do Rio

- Sul e de Santa Catarina.
Múltiplos assuntos foram abordados, com proficiência e segurança, por

técnicos abalizados e esclarecidos, de ambos os Estados, em demoradas

reuniões, tódas elas revestidas de profundo senso de objetividade,

Em matéria de conferências, dessa natureza, posso dizer que nunca se

fêz tanto em tão pouco tempo.
Não irei alongar-me na análise minuciosa de cada uma das proposi-

ções aprovadas. Limitar-me-ei a cfetuar sem limite exposição dos vproble-

mas fundamentais debatidos no conclave:

Aceitamos 25 02066 aprovadas c assinamos, juntamente com

o Governador Ildo Mencghetti, os importantes convênios preparados pelas

comissões.
0 640 Estado de Santa 0examinará

oportunidade
das, demandam entrosamente com a marcha dos negócios públicos.

Dentre elas destaco, per exemplo, a da regionalização

hospitalar.
A fim de atender a uma área extensa da região limítrofe com o Rio

Grande, vou construir em Lajes um grande Hospital regional com o ebje-

tivo de ampliar os recursos médicos-assistenciais às classes menos favo-

recidas,
Com o tempo novas unidades deverã

Grande do

com

da assistência

o ser programadas na orla atlân-

tica para que as populações necessitadas tenham a assistência local de que '

carecem. :
Problemas sociais dessa natureza é que reclamam a permanente atenção

dos poderes públicos no sentido de se aliviar a angústia de certos setores

desamparados da sociedade.
Senhores,
Os convênios já o, em

tiram-nos, com os técnicos rio-grandenses, os
10 100 zêlo com 456

do-se com os gaúchos, tend:
dois Estados.

Figuram neste caso os convênios relativos à Secretaria da Agricultura,

a Fiscalização Tributária e a Energia Elétrica, Ressalto êste último peja sua

real significação: O aproveitamento do Estreito do Rio Uruguai parecia,

anos atrás, verdadeira utopia.
Nós, os catarinenses, acreditamos que a si

removyeria as dificuldades para a utilização do famoso potencial.

Temos agora a cooperação do Govêrno Federal para as obras civis.

Para a instalação de equipamento electromecânico iremos contar com

os nossos amigos do Rio Grande do .Sul. Bastaria êsse convênio para justi-

ficar à realização desta conferência de Tórres.
00201 0 006 acabamos de ter, agora mesmo,

notícia através do “Correio de Povo”, a respeito da sanção, pelo Presidente

da República, da lei que abre o crédito de 360 milhões de cruzeiros, em

cotas anuais de 60 milhões, destinado às obras hidráulicas da construção da

usina do Estreito.
Chegamos, pois, vitoriosos ao término desta jornada,

entretanto, êsse esplêndido 520. Graças não apenas
nossos técnicos.

É que predominou em tôdas as nossas conversações

gaúchos e catarinenses, 65 vínculo sentimental que une as almas,

os rios e as montanhas e apaga ses marcos fronteiriços entre nós.

Muitos e muitos são os catarinenses e rio-grandenses ligados entre si

por laços de família. Por isso, o lar catarinense é um prolongamento do lar

rio-grandense, como o lar gaúcho reflete, nas generosas ter; dos pampas,

a velha querência barriga-verde.

2722 sido io, nor mim aprovados, Discu-
colaboradores de meu Govêrno.

8 102 nêsse trabalho, harmonizan-

nceridade de nossos propósitos

Fácil foi obter,
à capacidade dos

entre
rompe

e acórdos,

CIMENTO DO GOV

hecimento às palavras generosas do |

para realçar o êxito excepcional dêste con-

50 4

de executar as recomendações, visto que tódas, ou quase tô-
1

o sempre em mira os superiores8 408 1

001
RIO GRANDE DO S!J

Rio Grande do Sul e Santa Catarina têm um destino comum na histó-

ria do Brasil. Assim como Santa Catarina foi a chave do Brasil meridionz!,

o Rio Grande tem sido à sentinela que mantém, como seu braço e a su

bravura, a conquista da terra, pois foi auem puxou, como nos versos ão

poeta, a ponta da Pátria até à ponta do pampa.

Um profundo sentimento telúrico vinculou os gaúchos ao seu chão que-

rido. Distanciados que viviam das águas atlânticas, sempre se preocuparam

com a integridade da Pátria, defendendo o seu crescimento e sustentando as

afirmaç nacionais.
fronteira, antes de atenuar ou apagar o sentimento patriótico, forta-

lece-o e dá-lhe poderes e vibrante expressão. Pois é nas fronteiras, 806

| do, que os povos reafirmam o seu vigor cívico e a SU personalidade na-

cional. Através das suas lindes mantêm êles o diálogo com o mundo, e, nas
horas graves, convertem-se em intérpretes 0 da nação, defensores
do seu patrimônio, depositários dessa confiança e guardas desassustados da
sua soberania.

Eduardo Prado, certa feita, afirmou que faltara à nação brasileira uma

idade heróica, pois que a independência, a liberdade, ela as conquistou sem
luta e sem sofrimento. Ao gaúcho, todavia, não se poderia aplicar o pens

| mento do escritor, pois êle tem idolatria ardente pela terra, um amor inque
brantável ao Brasil, por saber, justamente, o preço do seu sacrifício e do
seu sangue na construção da Pátria comum. &

Pátria construida, engrandecida pelas constantes lutas em que foram

soldados de vanguarda: Rafael Pinto Bandeira, Bento Gonçalves, Canabarro,

Silva Tavares, Bento Manoel Ribeiro, Andrade Neves, Ozório e Marques

de Souza,
E, assim, por longos anos, o Rio Grande foi um bivaque sempre alerta
expectativa de renovadas e gloriosas Iutas.

Senhores,
Não é demais, neste instante, lembrar também a figura do estancieiro,

do senhor rural, que se destaca como um dos símbolos da alma gaúcha.
A estância gerou as elites dos pampas, que, nem por serem as mais

altas, se desvincularam das realidades sociais, pois nela e por ela se con-
fraternizavam estancieiros, peões e agregados, todos irmanados nas fainas
diuturnas, nos rodeios, nas marcações, no rumor buliçoso, forte e cordial
das lides, na serena e repousante intimidade dos galpões.

O gaúcho, com as suas características tão próprias e originais no pano-
rama do Brasil, cunhou a paisagem com o seu estilo de vida.

1foi, e tem sido, a atmosfera da alma do gaúcho.
A mistura nupcial do sangue do índio, do bandeirante e do português

esculpiu a figura legendária do guasca dentro do largo cenário dos pampas.
E dotou-a de uma hospitalidade agasalhadora, de que temos a prova nesta
acolhida que tanto sensibiliza a todos nós catarinenses. É o velho cavalhei-
rismo do Rio Grande florescendo e traduzindo-se em atos de aíeio, desde

a alta e expressiva figura do seu grande Chefe, o eminente Governador
1140 Meneghetti, ao mais simples e modesto cidadão.

Eis-nos agui, de novo, nesta amável e tradicional mesa gaúcha, símbolo
do seu fogão, em tórno do qual as amizades se reafirmam e o viageiro, can-
do e coberto de pó, encontra seguro repouso, a água consoladora e aquela

refeição pronfetida, como nos contam os antiges crenoistas, pelo sino con-
vocador que tange às portas das estâncias e das charqueadas,

A cidade de Tôrres, que Saint-Hilaire já assinalara nos seus aponta-
287108 encantadores, não podia fugir à tradicão gaúcha, àquela acolhida

sincera e fraternal que é o nobre padrão nos velhos costumes rio-grandenses,

Podeis ficar certos, todos os que me ouvís, que jamais esquecerei a be-

leza, o calor do abraço com que fui recebido nesta terra, que eu posso

chamar querida pelo que nos fêz, a mim e âqueles que me acompanham,

nesta memorável reunião, que assinala novo marco na vida dos Estados do

Rio Grande do Sul e Santa Catarina, duas fórças conjugadas 0 2-

0 4 0mais forte e mais poderosa a Pátria comum,

Penso que, embora de forma modesta, poderei traduzir o nosso reconhe-

cimento, prestando homenagem ao estadista que tão bem encarna as excel-

sas virtudes da gente rio-grandense. Certo de 60 assim interpreto o sen-

0 dos catarinenses, criarei, ali no lado, às margens do Mampituba,

no Passo de Tôrres, município de Sombrio, um estabelecimento escolar que

terá o nome ilustre do Governador Ildo Meneghetti, e onde as crianças ca-

tarinenses irão temperar n seu caráter e enr ecer o seu civismo através

406 42 0e honrada vida do seu patrono.

Ao terminar minha oração, peço a todos os presentes que ergam comigo

suas taças para bebermos à felicidade do povo gaúcho, tão bem represen-

tado na eminente figura do Governador 10 Mencghetti.

1
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ta da cotação 233-1-022. 0 00 Jo:

vigente. 1:
Maria Cascaes da Silva para exer-

cer a função de Zelador, re:
V (Grupo colar “Prof, José
gues Lopes", de Garvbaba,
município de Palhoça), c a (Gr
despesa por conta da do E
33-1-022. do orçamento

Irma Bonin Zulian para exercer
função de Zelador, referência TV (
colas Re “Felipe 08 8
de Sede6
d'Oeste). correndo
conta da dotação
mento vigente.

auer para exercer
dor,  referên

de
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do-

da vila
É de Palho

esa por conta 5

Rodri do Franz para exercer
70 6V

“Silva Jardim”, de
e município —de
1do a despesa por
33-1-022, do orça-

710
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de Zelador, r

É “Cândido
imbú, município de

endo a despesa por
da dotação 33-1-036, do orça-
vigente, a contar de 1º de

de 1956.

ferência
Ramos",

0
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| abril

Portarias de 7 de julho de 1956

1 0 50 RESOLVE
Designar:

A professôra Iracema Rauen aciel
vara x ão (4 séries), no
Curso Normal Regional “Prof. Éri

Pôrto União), correndo a despe

conta da. dotação 33-1-022, do

mento vigente.
06 6
60 4 5
rência VII (Grupo

Sou M
€

Escolar

va

refe-
Prof

do orçamento vizente. |

-01 3 046 8 de no-

E ASSISTÊNCIA

SOCIALINFRA

DEPARTAMENTO DE SAÚDE
PÚBLICA

Ennes Torres", de Turvo, a contar de

2 4286 1956, com a gratifica-
ção mensal de Cr$ 600,00, correndo
a despesa por conta da dotação
33-0-007. 40 00 vigente.

4

7
1

|
do com a Lei n. 277, 4 18

de julho de 1949: 3 1
lemair Araújo para, na qualidade

de extranumerário-diarista, exercer a
função de Professor no Grupo Esco- |
lar “Dom Daniel Hostin”, da Vila
de Matos Costa, município de0
U rio diário de .

a despesa por
33-1-036, do orça-.

Portaria de 20 de novembro de 1956

5 1 Sul, a partir de 15 do
corrente mês.

Conceder licença: 1

De acôrdo com o art, 167, 16 . 1

1 249, de 12-1-1949:
1 A Clara Maria Ramos da Luz Ma-
| tos, Prof ôra Normalista, classe
| (Grupo Escolar “Francisco Tolentino”,
de São José), de 45 dias, com venci-

Torno público, em cumprimento ao
8 a de ontem,

petição da
ico de

iguel, José Pi-

para se esta-

em Araqua

20 1

a

vembro de 1955. ácia 



1 nome, 03 6-
de 2211 . 1.472

477

1

deferido o pedião do

23 de novembro de

ido d'Acâmpora, inspetor

(8340)

PORTARIA N. 53

O Secretário de Estado dos Negóc

= 0 art. 2º, do Decreto - 199, de 9 de no-

pauta oficial de preços, para efeito deque lhe são conferidas pelo $ 2º, do

vembro de 1956, aprova a presente

cobrança do050 de exportação:

Cêra de abelha
Couro sêco
Erva mate beneficiada
Erva mate cancheada
Farinha de mandioca
Feijão
Fumo em fôlha

Fécula de mandioca

0
0
9
0
9

4 e beneficiada) — pelos

tico
Madeira 6 pinho
rada e beneficiada) —

guai

- o

11
2 4 4 lei2

rada ou beneficiada)

13
portos do Atlântico

Madeira de lei bruta

balsa pelo Rio Uruguai
Madeira compensada

14

15

abelha
sassafraz

16
17

Mel de
óleo de

18 Sagú
19 — Tapioca

Secretaria

— Cr$

Madeira de pinho bruta (toras ou roliços)
a — (falquejada, ser-

Madeira de lei bruta (toras ou r

da Fazenda, em Florianópolis, 22

ios da Fazenda, no uso das atribuições

Pauta oficial de preços n. 1

- 5 7,00
14,00
8.00
7.00
4,50
6,80

25,00
4,80

por quilo
por
por
por
por
por
por
por

815

8
5
5
5

quilo

quilo

quilo

quilo

quilo
quilo

5 quilo

Madeira de pinho preparada (falquejada, ser-
portos do Atlân-

— Cr$ 1.800,00 por m/3

preparada (felquejada, ser-

de balsa pelo Rio Uru-
Cr$ 1.400,00 por m/3
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recusados pela Redação.
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DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS

DO ESTADO Depósitis —Depósitos 3
especiais div. orig.

1.805.214,70
14.865.117,60
7716.760.332.30|

2-
mentos

Montepio 0

923.943,20 — 4.710.184,20
466.180,50 113.849.842.40
1.390.123,70  118.560.026,60

Accácio Mello 2

Tesoureiro
Sub-diretor.

Flávio Filomeno
Encar. do Contrôle

Francisco Gouvêa,

-0

ze) dias, para tratamento de saúde,
conforme exame médico a que foi
submetido e a partir de 29 de outu-
bro do corrente ano, com vencimento
integral.

VIAÇÃO E OBRAS
PÚBLICAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
DE RODAGEM 1

1 2 DIRETORIA DE TERRAS E
Portaria de 22 de novembro de 1956 COLONIZAÇÃO

7 DIRETOR-GERAL RESOLVE
Inspetoria do 9º Distrito

Conceder: Cr$ 1.260,00 por m/3

Cr$ 2.340,00 por3

oliços) pelos
Cr$ 1.980,00 por m/3

(toras ou roliços) de
Cr$ 1.500,00

— Cr$ 5.000,00
= por m/3

por m/3

Crs 20,00
Cr$ 4300
Cr$ 12.00
Cr$ 560

por quilo
por quilo
por quilo
por quilo

de novembro de 1956

1Deeke, Secretário da Fazenda.

-0

TESOURO DO ESTADO

Portaria de 10 de novembro de 1956

O DIRETOR RESOLVE

85
De 60 com o art.

nado com o item 115, do art 235,

da Lei,n. 249, de 12 de janeiro

de 1948:
Maurício Pavan, substituto do car-

go de Oficial Administrativo, classe

L, lotado na Sub-d a da Receita,

por vinte e quatro (24) horas, por

ter, em abandonado O expediente do

81
MOVIMENTO DA0

91

Saldo do 2o, em
2 Sã

DISCRIMINAÇÃO

Estabeleci-
1nentos

ESTADO Depósitos

Tesouzarta
Em 044
TOTAIS 142.765,50
3 3 00

0 0

228, combi- 1

RIA, EM

2º turno do dia 9 do corfente, batido

“ponto” às 17,13 horas.

APOSTILA

1 No título de nomeação ,de José da

Costa Vaz foi exarado O seguinte: De

1 o com 0 . 99 combinado com

rt. 11, da Lei 31. 1.565, de 9 de no-

vembro de 1956, o funcionário a que

refere êste título passou, dessa

i data em diante, a exercer 0 62 go da

1 1 da carreira de Contabilista,

do Quadro, Único do Estado, Fecre-

taris da Fazenda, em Florianópolis,

21 de novembro 46 1856. 20

Deeke, Secretário dao Fazenda.

0

se

;
CONTABILIDADE22

21 DE NOVEMBRO DE 1956

DOS SALVOS

Depósito:
rig.

Montepio

4.710.184,20

Cr$ 6.800.479,60

Ao Engenheiro do Quadro

—

Espe- SEDE EM ARAQUARI

cial do DER, sr. 0 —Valente
Cc oito (8) dias de licença para
ratamento de saúde.

Edital n. 12-56 — Prazo de 30 dias

1 De ordem do sr. eng. diretor de
Terras e Colonização, faço0 2
quem interessar possa, que as peti-
ções requerendo terras devolutas no
município de Araquarf, cujos núme-
ros, áreas, situações, confrontações e
nomes dos requerentes vão abaixo
mencionados se acham nesta Inspe-
toria com vistas aos opoentes cu in-
teressados no prazo acima referido,
findo o qual não havendo contesta-
ções, serão as ditas petições, após ve-
rificação oficial, encaminhadas para
despacho final do Exmo Sr. Gover-
nador-

60
SERVIÇO

1 DE
Í1

DE
ARMAS

FISCALIZAÇÃO
E MUNIÇÕES

A diretoria do Serviço de Fis-
cão de Armas, Munições,

isa aos senhores caçadores
1idores de licença — Porte

de arma de Caça que sua validade
terminará no dia 31 de dezmbro
p. v. e, que à partir daquela data,
1 2 as Delegacias de

' Polícia local de residência, 21 . 5.994- e 2291 — Simão D!as —

de providenciarem a substituição ' requer 15 hectares de terras devolu-
por outra de merlêlo diverso, vis-| tas no lugar Morro dos Monos, dis-

to que, esta OEA 60VEDAS trito de Barra Velha,190 2
ra maior contrôle à sua fiscaliza-) Ss

0 modelá-las de outro forma, 89ADAO os

inulando desta maneira, definiti- 6 6 Ambrósio Dias; leste 0

vamente, o sistema de carteiras, 1 o 00 1

que vinha sendo expedidas até 85 00 98001 87 25 08816

6 18 = E . 4.947- e — n-
6SÃES aa, tônio Machado — Requer 4 hectares

de def ; que ão substi- de terras devolutas no lugar Man-

1 proporção. 42

-

1tiqueira, distrito de Barra Velha, mu-

60. 1 40ho 41 000

la, à 4 as pessoas possui. Ao norte com terras de Antônio João

doras de arma de fogo, registra- 1 8COAEEAERTa de João Se-

das ou. não,

a

responsabilidade cri-! verino da CUBRA: 16509 18386
054 5 40Valentim Antônio Machado; oeste com

por doação ou venda, suas arma [Re61AiCIS
sem a devida transferência- b jel d vv. 2 1 8 1 8

autoridade competente, pois, 18 ASSNa 6661268

5 procederem, 0 de terras devolutas no lugar Bracl-

da inconciência 00 nho do Itaperiú, distrito de Barra

à de terceiros, perante | Velha, município de Araquarí con-
rontando: Ao norte com terras de
010 sul com terras de
Joaquim Vitorino Jorge; leste com
terras de Oliveira Gabriel da Vel-
sa; oeste com terras de Manoel Be-
larmino.
N. 5.996-F e 226 IT. — José Jacó

Dias — Requer 14 bectares de terras
devolutas no lugar Morro dos Monos,
distrito de Barra1150
Araquarí, confrontando: Ao norte com
terras devolutas; sul com terras de
Mathias Kohns; leste com terras de
06 05 005 4 João
Junkes e Leopoldo Schopping.

FE, para que ninguém alegue igno-
rância, lavrei o presente edital, do
uual extraf cópias para serem pu-
4 no “Diário Oficial” do Es-
tado e afixadas nos lugares mais pú-
blicos do município de1

 Município de Araquarí

1
portanto, antes 4
sua arma, legalizá-la |

autoridade competente.
polis, em 7 de novem-;

Procure,
0 vender
eprant a

astos de Araújo, diretor
0 10 4 Ar-

10 >AGRICULTURA
Portaria de novembro de 1956

ETÁRIO RESOLVE
ter licença:
10 0 o art. 162, letra b,
do com o . 111

9, de 12 de janeiro

vente, referên-
0 4 -

15  (quin-

Araquarí, 18 de 1 de 1956.

Guaracy Gorrsen, inspetor. 
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Juiz.-Semanário Comp. Química 04
PF 3.201,00; idem verba 23

n. do empenho 6 Idem Cr$ 540,00;

idem verba 23-3.098 do empe-

nho 34 Drog. e Farm. Cat, S/A
5 488591 4 — verba 23-2-089 —
do empenho 20 — Meyer Cia.
Crs 574,00; Ídem verba 2.069

n. do empenho 19 Vidraçaria Santa |
Efigên: 5 41950 23-3-146

n. do empenho 18 & Cia.
Ltda, — Cr$ 640,00; idem — verba

23-83.138 — n. do empenho

Expediente do exmo, sr. Brasileira

Durante os dias de 29/10 a 31/10, 90

exmo, sr. juiz dêste Tribunal de Contas,

sr. Nereu Corrêa de Souza, registrou os
seguintes empenhos:

Poder Executivo — Gabinete do Gover- |
nador: verba 04-4-168 — n. do empenho

99 -— Norberto Ungaretti — Secrt, part.

do Governador — Cr$ 5,000,00; idem

verba 04-4-1638 — n. do empenho 100
Walter Zighelli — Cr$ 5,500,00; idem

verba 04-4-179 — n. do empenho 35

Prefeito João Colin — Joinville — ......
Cr$ 3.371,50; idem verba 04-4-163
n. do empenho 95 — Martinha Venância

de Souza — Cr$ 1.680,00; idem — verba
04.4-163 - n. do empenho 95 - 2 Pi-

res Barbosa — 9 1 600.00 4-

 04-4-163 — n. do empenho 97 — My-

10227 4
9 6510.00 idem — verba 04-4-163 —

n. do empenho 98 — Randal — R. Sena-

dor Dantas, 42 — 1º andar — 0 - ....
Cr$ 30.000,00; idem — verba 04-4-153
n. do empenho 35 — Maternidade

Carlos Corrêa Cr$ 400,00; idem
verba 04-3-097 — do empenho 16 —

Alfaiate João —Gomes Cr$ 9.000,00;
idem — verba 04-3-097 — n, do empe-

nho 15 — Camisaria Júlio —
Cr$ 5.250,00; idem — verba 04-4-194
n. do empenho 20 — Oliveira, Filho &

Cias, S. A. — Cr$ 2776,00; idem — ver-

ba 04-3-091 — n. do empenho 14 — Com,

e Ind. Germano Stein S. A, .
Cr$ 7.650,00; idem — verba 04:3-091 —
n. do empenho 13 — Carioni & Irmão

Cr$ 698,00; idem — verba 04-4-197 —
do empenho 48 — Emp, Fpolis. S, A.
Cr$ 2.900,00; idem — verba 04-4.197

— n. do empenho 49 — Varig — .....

Cr$ 2.715,00; idem — verba 04-4-197
n. do empenho 50 — Syriaco Atherino

8 Irmão — Cr$ 5.738,80; idem — verba |
04-3-095 — n, do empenho 17 — The.
Texas Company Ltda. Cr$ 4.543,00.

Palácio do Govêrno: verba 05-4-167
n. do empenho 10 — Emp. de kuz e

Fôrça de Fpolis, — Cr$ 5.701,80,

Secretaria do Interior e Justiça — Pe-
nitenclária: verba 17-3-143 — n. do em-
penho 7 — João Jorge Mussi — .

Cr$ 23470,20; Idem verba 17-2-064

— n. do empenho 3 — Idem — .

Cr$ 24.525,00; idem — verba 17-3-088 —
n. do empenho 8 — Sívam Cia, para

fomento nagro-pecuário — Cr$ 3.150,00;

idem — verba 17-3-098 — n, do empe-

nho 9 — Arnaldo Luz — Cr$ 300,00;
idem — verba 17-3-098 — n. do empenho

10 — Usina de Beneficiamento de Leite
— Cr$ 6.591,00; idem — 17-3-098

— n. do empenho 12 — S/A — Moinhos

Rio Grandenses Cr$ 1.540,00; idem
— verba 17-3-098 — n, do empenho 11

— Idem — Cr$ 5.172,00; idem — verba

17-3-095 — n. do empenho 12 — Meyer

& Cia, — Cr$ 4.572,70; idem verba

17-3-095 — n. do empenho 14 — Idem

— Cr$ 3.151,50. Imprensa Oficial do Es-

tado: verba 18-4-194 n, do empenho ; 1 3.0-014 1

3 Fábrica de Carrocerias — 1ho 41 — José Espírito Santo — Aus

Cr$ 5.900,00; idem — verba 18-2-074 Cr$ 800,co; idem —

n. do empenho 2 — Eletro-Técnica Ind do empenho 16

e Com, S/A — Cr$ 6.566,00. Aux,
Secretaria da Saúde e Assistência

cial — Abrigo de Menores — verba
23-2-044 — n. do empenho 4 — Dental

8 0162 - .5 1 566.00 1— |

verba 23-2-044 n. do empenho 5

14 Cr$ 1.416,00; idem verba |
23-4-044 . 00 6 Idem |

Cr$ 280,00; 4 verba
— n. do empenho 7 — Idem —
Cr$ 1.085,00; Idem verba 23.

n, do empenho 3 — Idem — Cr$ 3.496,00;

idem verba 23-2-0638 — n, do empe-

nho 14 — Carios Hoepcke S&S,

Cr$ 316,00; idem verba

. 40 empent

n. do empenho

5,00; tdem

empenho 16

5Com

Irmãos Amin —

n. do empenho 2

idem
Dr.

23-3-095

5

— verba 23-

281 191

idem — v
sa Perrone

3-118

nica

Cr$ 60.00 idem

do empenho 12 — Carlos 06

Cr$ 1.800,00; idem verba 3
— n do empenho 27 — Ir

Máximo Diretor cr$

partamento de Saúde Pública

grafia Sanitária: verba 37.3-124

do empenho 1 David Crispim

rêa 8 cwo0,00, 08
Ramos": verba 41-3-100

penho 14 — L 1 do Estado

Crs 6.815,00; ba 41-2-063

— in. do empenho 7 — Porcelana Schmidt

= n, do empenho 17
e

... — verba

2

n
= n

41-3-106 - do

cial Eletro 6a L
idem — verba 41.3-097 — n.

2 João Gomes de

Gomes) 40 idem 8

41-3-097 3 — Distribui-

dora Cat. de Tecidos S/A — Cr$ 5.137,10

idem — verba 41-3-112 — n. do cmpe-

nho 2 Cr$. 580,00; idem

verba 41-3-143 — n. do empenho 2

Idem Cr$ 33.073,20; idem

41-3-108 — n. do empenho 3

sentações “Albor"” Ltda. — Cr$ 26.029,00;

idem verba 41-3-118 n. do empe

nho 3 1 2 Ind, e Cora,

S/A — Cr$ 1.659,90; idem — verba
41-4-167 — n. do empenho 6 — Em

1 464 0. 8 — .

3 6 q. Serviços 5108
1 2 43-4-195 n, do empe-
nho 67 Pereira Oliveira & Cia,

Cr$ 27.350,00.

Departamentos Autónomos —

mento Estadual de Estatistica — ver-

ba 48-1-02'

200 Ferreira — Cr$ 1.581,60.

empenho
2 9 1

do empenho

Meio (Aifaiat

ver

1

So. | Cr$ 2.000,00;
. do em

- = 23-

3-108 —

-—— . do empenho 5

idem verba

nho 3 Idem. 4 empe

sa Perrone —

ba 23-3-095

inete

do empenho cretário: verba do emper

|n, do empenho 475 — Walmy Lueneberg

2.

Cr$ 700,00. C

ho 4 — Uri Coutinho de Aze-

Tesouro do Estado
a 55-4-117 n

— Colet, Estadual — Jara-

Sul — Cr$ 870,00; idem — verba
n. do empenho 3 — Colet. de

- Crê 400,00, Tesouro do Estado

Interior) —8 56-0-013 n,

mpenho 28 Tancredo Hosterno —
00; idem — verba

do empenho 29 — Osny P.

-1 - 8 3.21600

-0-013 - n. do empenho 30
0 1

— verba 5!

no N

idem — verba

32 — Hercílio

00; idem —

2 56-4-197
Garcia — E'

0,00; idem — verba .....

. do empenho 10 — Augusto

verba

Ricardo 5

penho 3 — Livraria Atlas — Cr$ 2.190,00,

| Serviço de Fiscalização de Fazenda: ver-

— n. do empenho 5 — Ofic

: Móveis — Antônio G, Miranda —
75,00; idem -— verba 59-0-013 —

— S, Miguel do Oeste — Cr$ 18.395,00.

da Viação e Obras Públicas

Gabinete do Secretário; verba

73-0-014 — . 49 20 11 - Newtor

José Garcez - Cr$ 17 ; idem — ver-
ba 713-4-197 — n. do e 810 17 - 52.

2 5 - "Transportes ÁA€:

9 16 — Newton Jos:

— Cr$ 6.658,50; idem — verba 734.197

nã do empenho 15 — Syriaco T, Atherino

& Irmão — Cr$ 3.850,70. Diretoria da Via.
ção e Obras Públicas: verba 74-3-:100 —

7. do empenho 18 — Machado & Cia, —

Cr$ 8.020,00; idem — verba
74-3.100 - n. do empenho 17 — Tesouro

do, Estado — Cr$ 140,00; idem — verba

74-3-097 n, do empenho 5 — Walde-
mar Fornero!lli — Cr$ 2.250,00. Diretoria

de Obras Públicas: verba 76-0-014 — n,

do empenho 77 — Manoel Noronha -—

Condutor — Cr$ 3.060,00. Serviço de

00 77-4-188 - . 40

9 — Meyer & Cia. — ........
460,00.

1 aria da Agricultura — Gabinete
Ido Secretário: verba 78-4-197 — n. do
empenho 9 — Godoy Antônio Susin —
Of, de Gab. — Cr$ 5.916, Diretoria de

1 verba 79.3-095 n. do

penho 11 — etoria de Obras Públi-
; — verba 76-3-095 — Cr$ 8.417,40, Di-

1 0 da Produção Animal: verba 83-3.095

— n. do empenho 19 — verba 76-3-095 —

645,10; idem — verba

n. do empenho 234 S/A

os Rio5 9 38280.001
-167 — n. do0
e Fôrça de Fpolis, S/A

00 4 - verba 83-4-197 —

1ho 13 — Serviços Aéreos Cru-
do Sul Ltda. — 5 4398 80 1

0

44

2

idem — verba 83-0-014 — n, do empenho
18 — Guy H. A. da Fonseca Agr.
Cr$ 1.760,00; idem — verba 83-0-014 — nº,

ho 19 — Antônio Alir D. Raitani
.991 verba ....
0 37 - Fernando

gr. — Cr$ 4.510,00;
do empenho

0
idem

Germano Tambosi

12 Ind
es 1.834,80: jdem —- verba

11 6. 8.

Cr$ 30,040,o Serviço do F
dução Animal: 8
0 5 Móveis Cimo, de Fpolis, S/A.

— Cr$ 2.370,00, Serviço de Defesa Sanité

ria Animal: verba 85-3-0968 — n. do em-
penho 19 — 50 Labor. S/A — -

Crê 16.500,00; idem verba 86-3-098 —

n, do empenho 20 — Banco do Bras!l S/A

— Cr$ 7.300,00; tden verba 88-3-096 —

n. do empenho 21 300 01

00 — Cr$ 16,100,00;
86

idem
do

5 1

verba
penho 9 — Idem — C:
verba 102-3-100 — n. do 9600

áfica Grajaú Ltda.
m — verba 102.2-082 —

o-Técnica Ind. 2
16 — verbaCom, S/

102-3-100 n. do 67

do Estado — Cr$ 210,00. Serviço de Es-

tudos e Conservação do Solo:
-3-113 — r o 2 — Arnaldo

uz — Cr$ 5.277,00; 1

A -

Alberto Brognoli — Cr$ 1.109,00; id
verba 103-0-014 - . do penho 27

u - |Idem — Cr$ 11,260,00. Ser

| radoria Fiscal: verba 58-2-067 — n. 0- e Pesquisas: verba 105-3-138 —

empenho.5 — Carlos Alberto Bro;

Cr$ 4800,00; idem — verba 105-

. do empenho 8 — Idem — css, 2.000,3

4 - verba 105-4-196 — n. do e: penh:

9 — Idem — Cr$ 145,30

n.

Técnica Ind. e Com, S/A — Cr$ 379,70.

Serviço de Documentação, Informação e

Associativismo: verba 196-4-117 — n, do

0 16 — Cláudio Alvim Barbosa —

Crs 47.200,00. Laboratório de Química

Agricola e Indusirial: verba 112-:3-091 —
02125 262 874. do 69 7

.08 3.009.00.
06. os se
de0

Processo de empenho n, 180/56 — ver-

ba 05-2-082 — n. do empenho 19. Origem:

Palácio do Govêrno, ir 3

Crs 6.000,00. Interessado 0.

Despacho: Registre-se, TC,29710736

(Ass.) Nerêu Corrêa de Souza, Juíz-se-

manário.
Frocesso de empenho n. 162/56 — verba

113 — ns. dos empenhos 241'a 2718;

gem; Secretaria de Educação e Cul-

tura. Interessados: Santila Maria Felici-

dade Paladini — Diret, G, E. “Antônio

300 — Criciuma, Importância: do ao

Cr$ 630,00; Neusa Nunes Vieira -— .

“Coelho Neto” - Criciuma

Cr$ 1.080,00; Zuleima Florentino da Ro

cha — Diret. G, E, “Padre Miguel Glace

— Criciuma — Cr$ 1.170,00; Nadir 8161

ra - 6 6. E, “Abílio Cesar Borges"

— Cricluma — Cr$ 720,00; Rosa Dulceli.

na Lima — Diret. G, E, “Catulo da Pat-

xão Cearense” — Sombrio — Cr$ 720

Jaquelina J. Borba — Di:et. G.

gelo Scarpa" — Passo do Sertão — Som-

prio — Cr$ 360,00; Maria Terezinha C

to Diret. G. E. "Marechal Luz”

3- .9 900.00 22
5 22 6. G. E

de Campos" Criciuma
Cr$ 1.080,00; Diretora Irmã Car

ria do Espírito Santo — G. E, tImacula-

do Coração de Maria" — Pedras Gran.

des — "Tubarão — Cr$ 540.00 Irmã Zij-

da Diret, G. E. “São Ludgero" e.
Braço do Norte — Cr$ 720,00; Lúcia
Castro Marcos — Diret. G. E. “Prof, T

0607 - 770

5 810.00 40 5

G. E. “Barão do Rio Branco"

sanga 5 126099 Newton

cio A, de Souza — Diret. G
2 0 0
— Cr$ 1.080,00; Maria

DIret, G. E.
Siderópolis

900,00; Helena Ei

E, “Lucas EB
ussanga crs

G

6 proces-

ra —

5
G.
Ur 720.00 Elisa

Morro da Fumaça

Crs 630,00; Rosa Maria 2 



— Diret, G. E
081 - Urussanga

da Silva Puert

Rocha" —

Nêmesis de

“Jerônimo Coelho

1.800,00; Maria

26

“Prof. Padre Schu-
— Cr$ 630,00;
Diret. G. E,

Lagur
01

3
Gomes”

Maria

“Lauro

Irmã

rios

0

G. E.
Imaruí

da Glória Mat

1 -

900,00;

“Prof.

— Sede Descanso

450,00: Diva Alme:

. G. E, “Arací, Corrê:
Mondaí 5

tz — Diretor G. E. “Prof, João Rich"

Ervazinho — Ttapi 8 —

360,00; Irmã 1

3. 6 800 6 S. Lourenço
- Chapecó — C'! Maria Emília

“Carlos —G.

Everardo

042

Diret.

E, “Epedicionário Mário Nardelli" —

Rio do Sul — Cr$ 6 João Antôhio

da Silva Diret “José Maria

Cardoso da Veiga" Enseada de Brito

-- Palhoça — Cr$ 450.00; Nair Vaz Amo-

sim — Diret, E. R. “Prof, Edgar Schu

tel” — Tijucas — Cr$ 450,00; João C
ta — Diret. E. R. “Frof. Auor de Araú-
307 - 7— 1 05 450,00;

0 09 E, .
00 7. João

Batista -— Tijucas — CrS 900,00; Olívia
Baixo Maçaneiro — Diret. E. Prof
Joaquim Margarida” — Sta, Luzia — Ti

jucas — Cr$ 450,00; Catarina Valda Fur-

tado — Diret. E. R, “Francisco de Paula

Seára" -— Itajai Cr$, 630,00; Maria

Gonçalves França — Diret. E. R. “Ernes-

tina —Lapa de Macedo” — CrS 409,00;

Diret. Marinha Schutel de Souza — G,

E, “Marcos Konder" — Ilhota — Itajaí

Crs 600.00: Diret.1 2- E.

R. “Alberto Schmidt" — Morro Baú —

Itajai — Cr$ 400,00; Diret, Carmen Volles

-- ..6 — Braço

Serafim - 1- Cr$ 400,00.
Processo de empenho n, 184/56

ba 66-2-078 — n. do empenho 2 6

gem: Secretaria da Segurança 2

Importância: 8 8.000,00, Interessado:

Haviaras & Cia. Ltda. Despacho: Regis

.6 4 00com àa reco-
mendação da D, . C. C, 29-10-56.

(Ass.) Nereu Corrêa de Souza, juiz-se-

manário,
Processo de empenho n. 96/56 — verba

18-3-091 — n, do empenho 6. Origem:

8do Interíor e Justiça — Im.
presa Oficial do Estado, Interessado:

ver
Ori-

1 Fábrica

DIÁRIO

(Valdemar

10,870,00.
20-10

de

Importância:
cho: Registre-se
Nereu Corrêa de

Registrou, ainda

nhos por adiantamento

Poder Executivo

vernador

nho

Cr$ 20.000,00.

Poder Judiciário —

verba 10.4-161 n, do empenho 3 -
vid Margarida — Cr$ 1.500,00

Secretaria da Viação e Obras Públicas
— Diretoria de Obras Públicas: verba

76:3-115 — n. do empenho 123 — Lou-
renço Favio — Cr$ 42.509,80,

Secretaria da Agricultura

Produção Animal:

do empenho 10 - 6

Raitani 8 45.000,00; idem -
83-3-095 - 400 17 — idem

Cr$ 65.000,00; idem —4 835-3-- 095

. 00 15 -0 Pinheiro de
Albuquerque 08 10.000,00; idem —

verba 83-4-196 — n, do empenho 6
0 65

Carrocerias

Cr:

0
Souza,

za Despa-
55, (ASS)

os

Juízo de Menores:

Diretoria

 095
0

Crs 25.000,00; idem verba 83

n. do empenho 16 - Fernando
gues Laureano — 8 10.000,00,

Despachou, também, os seguintes pru-

cessos de empenhos por adiantamento:

Processo de empenho por adiantamento

n. 125/56 — verba 4-1638 — n. do em-

penho 15. Origem: Secretaria da Viação

6 0Públicas, Importância:

5 1.000,00. Responsável: Newton

06 5-92.
30-10-56. 455 Nereu

05

7 6..

Corrêa de Souza juiz-semanário.
Processo de empenho por6

n. 175/56 — verba 7173-3163 — n

penho 16. Origem: Secretaria da
e Obras Públicas. Importância:

8 500,00) Responsável: Newton

Garce: Despacho: Registre-se. T

3230-10-56. (Ass.) Nereu Corrêa de

-10

Processo de empenho

to n, 177/56 — verba 64-4-161 — n

empenho 10; Origem: Secretaria

egurança Pública. Importáncia: 1
8 1 000.00. 0Otávio C
- Escrivão. Despacho: Sobrestar o. pro-
cesso até que seja feito o registro da
respectiva suplementação. T. C,, 30-10-56.

(Ass) Nereu Corrêa de Souza, juiz-se-

manário.

do em-
Viação

por adiantame
4
ne
do

da Se-

"Tribunal de Contas do Estado, em Flo- | Instítuto, proferida no processo

| NM-DR:
| correspondente

rianópolis, 3 de novembro de

Maria Teresa .
semanário,

Visto: Jonas Andriani,

0

1956.
secret. juiz-

diretor-secretá 
18.062)

 

REPARTIÇÕES FEDERAIS E AUTÁRQUICAS
 

INSTITUTO DE APOSENTADORIA
E PENSÕES DOS EMPREGADOS
EM TRANSPORTES E CARGAS

DELEGACIA REGIONAL DE SANTA
CATARINA

Agência de Urussanga
Edital

Não tendo o empregador COMPA-
NHIA CAREBONÍFERA DE URUS-

to, município de Urussanga, assinado
o respectivo auto de infração,

mesmo notificado de que é devedor
de Cr$ 447.879.4060 (QUATROCENTOS

E QUARENTA E SETE MIL OITO-

CENTOS SETENTA E NOVE CRU-

ZEIROS E QUARENTA CENTA-

VOS), referente a premios de 5681

contra acidentes do trabalho pr

no artigo 7º, do Decreto Lei n. 9.683,
de 30-8-46, além dos juros de móra

na forma da Lei, correspondentes 20

período de 20 de a ôsto de 1954 a 30

de novembro de 19:

Foi, assim.0 o prescrito

no art. 7º, do Decreto Lei n. 9.683. de

30-8-46 combinado com o artigo 70

do Regulamento aprovado pelo De-

creto 22.367, de 27-11-46 e com co art.

do Regulamento 0 ado

—

pelo

Decreto 29.124, 12-1-51.

No prazo de 15 d deverá

595

ser

l
| SANGA, estabelecida em Rio Deser-

ANGA, estabelecida em Rio Deser-

5 01

apresentada "defesa a esta Agência,
sita à Avenida Getúlio Vargas, n. 50,
sob pena de correr o processo à re- |
velia.

(4173)

—

Edital

0 100

1 .400 URUS-

to, município de Urussanga, assinado
o respectivo auto de infração, fica o
mesmo rnotificado de que é devedor

de Cr$ 36.394,70 (TRINTA E SEIS
MIL TREZENTOS E NOVENTA E
QUATRO CRUZEIROS E SETENT.
CENTAVOS). referentes às contri-
buições previstas no art. 15, alínea d,
incisos T e If. do Decreto n. 26.778,
de 14-6-49, correspondentes ao perío
40 4 60 6 1954 a novembro de
1955, além cos juros de móra

Foi, assim,0 0 prescrito
no art. 15, alínea d,05 1 6 11 40
Decreto n. 26.778 de 14-6-49.

No prazo de 15 dias, deverá ser
enta defesa a esta Agência,

sita à Avenida Getúlio Vargas, n. 50,
sob pena de correr o processo à re-
velia

Urussanga, 9 de julho de
Antônio Manoel Machado

1956,

agente.

4172)

Sou-;

2.1

1 14-12-37.

2 83-3-069 - .1

41 90
5
7
70 40citadas deve

i ser feito dentro de 15 d

: Social,
D:

nto

José|

Souza, |

| PEREIRA,
| ignorado, notificado de que, por de-

0-

 

OFICIAL

Edital

Fica o empregador

EREIRA,00 em 188
do, notificado de que, por de-

cisão do Conselho Fiscal,
0. 0no proce:
16.953-55. relativo a débito —corres-
pondente ao período de novembro e

dezembro/48 e janeiro, m: outu-
bro e novembro/49, foi conden
pagar a êste Instituto: MULT.

vista no Decreto-Lei n, 65, de
art, 3º, em combinação com

0030pelo Dec
to 22.367 de 27-12-46, art. 183,

8 509.00 PRÊMIOS DE S
CONTRA ACIDENTES

TRABALHO
to-Lei —*9.683, de
0 1
8 612.00.

ALVARO .

1
0

. contados
31 O recolhi-

ao
Instituto, sito à

Oliveira, Edifício

arre-
24

IPASE.
cadador dêste
Pereira &

18º andar, em Florianópolis, ao qual
| devem ser ertregues

| guias

as respectivas
devidamente preenchidas. De-

pois de efetuar tal recolhimento, en-
viar 55 4 405 -0 à
Delegacia 0 8 50
10 endereço acima citamos. No mes- 1
moprazo de 15 dias, se o e€!
não se conformar
poderá recorrer da niesma, para o

Conselho Superior de Previdência
depositando préviamente na

elegacia acima citada. a importân-
cia total do débito, ou oferecendo
garantia idônea. As razões do recur-
so serão entregues a mesma Delega-
cia. Findo o prazo, se não fô
o débito ou efetuado o depósito, será
promovida 4 imediata cobrança iu-

dicial.

regador
com esta decisão,

Nery Jesuino da Rosa, delegado re-
gional.

(4171)

Edital

Fica o empregador

domiciliado
ÁLVARO JJ.

1 Jugar

cisão do Delegado Regional, dêste

28.815, relativo ao cébito

Multa prevista no art. 1º da
1 Lei 1.239-A, de 20-11-50, com-
10 0 o art. 6º $ 1º, in
ciso T. do Regulamento apro-
140 10 Decreto 29.124, de
12 de janeiro de .1951
Cortribuições "previstas no

art. 6º, alíneas a e b, do De-
creto-Lei . 1.355, de
19-6-39 3 es Ea
Juros legais contados até

31-5-1955 2
Contribuições para a L.B.A.

13970

| previstas no art, 2º, do Decre-
to-Lei 4.830, de 5-10-42, mo-
dificado pelo Decreto-Lei n
8.252, de 29-11-45

Juros para à ...

dos até 31 5
O recolhimento

citadas deve ser feito
dias, ao arrecadador dêste Instituto,
sito à Praça Pere e Oliveira, Edi-
fício IPASE. 3º andar, em Florianó-
polis, ao qual devem ser entregues
as respectivas guias, devidamente

preenchidas. Depois de efetuar tal
recolhimento, enviar as segundas

dos recibos à Delegacia Regional

ituto, cujo enderêço 2cima

50.30
conta-

bi 2,00
importâncias

dentro de 15
da: s

mesmo
empregador

prazo de 15 dias, se O
não se conformar 0

esta dec poderá recorrer da mes-
ma, para o Colendo Conselho F'

dêste Instituto, depositando

—

prêvia

mente, na Delegacia acima citada, a
importância total do débito, ou ofe-
recendo garantia idônea. As razões
do recurso serão entregues à mesma

Delegacia. Findo o prazo, se não fôr

pago o débito ou efetuado o 65-

  

0

1
ao período de julho

ide 1951 e junho de 1952, foi condena-
do a pagar a êste0

| interessados,

28-11-56

to, será promovida à
brança judicial.
Nery Jesuino da Rosa, delegado re-

1

imediata —co-

(4170)

Edital

ALVARO 4.
domiciliado em lugar

notificado de que, por de-
Delegado Regional. dêste

110 00 processo :...

-028815, relativo 0 60

correspondente

—

ao período de julho

de 1951 e junho de 19! foi condena-
do à pagar a êste Instituto:
Multa prevista no art. 1º,

da Lei 1,239-A, de 29-11-50,
combinado com o artigo 6º, 3
1º,0 1 do Regulamento
aprovado pelo Decreto 29.124,
de 12 de janeiro de 1951
Prêmios de Seguro. contra

Acidentes do Trabalho previs-
to no art. 7º, do Decreto-Lei
9.683, de 30 de agôsto de
1946
Juros legais,

31-5-1955
O recolhimento das

Fica o empregador
PEREIRA,
ignorado,

1.034,80

importâncias

186 ser feito dentro de 15

dias, ao arrecadador dêste Instituto,

sito à Praça Pereira e Oliveira, Edi-

|fício TPASE, 3º andar, em Florianó-

polit. ao qual devem ser entregues

as respectivas guias, devidamente

preenchidas.

—

Depois de efetuar tal

recolhimento, enviar as

—

segundas

vias dos recibos à Delegacia Regional,

dêste Instituto, cujo enderêço1

citamos.

No mesmo prazo de 15 dias, se. o

empregador não se conformar com

esta decisão, poderá recorrer da mes-

ma, para o Colendo Conselho “Fiscal

dêste Instituto, depositando prêvia-

mente, na Delegacia acima citada, a

01 débito, ou ofe-

recendo garantia idônea. As razões

do recurso serão entregues à mesma

ao

| Delegacia. Findo o prazo, se não fôr

10 o débito ou efetuado o depósi-

to, será promovida a imediata —co-

brança judicial,
Nery Jesuino da Rosa, delegado re-

gional.
(4162)

0

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA

QUINTA 204 484

Destacamento de Base aérea de

Florianópolis

CHEFIA DA FORMAÇÃO DE

INTENDÊNCIA

EDITAL DE CONCORRÊNCIA

1 — Da concorrência

1. De ordem
Comandante do

do sr.-440
Destacamento de Base

! Aérea de Florianópolis, em vista do dis

posto no art, 52 do Código de Contabilt.

dade da União e o artigo 62, do Regula-

mento de Administração da Aeronáutica,

faço público, para conhecimento dos

que se acha aberta, a

partir da presente data, a inscrição à

concorrência permanente para os forne-

cimentos (inclusive manufaturação) dos

artigos de consumo habitual a serem cus.

teados pelos créditos à disposição do re.

ferido Destacamento, durante o ano de

de 1957,
2. O encerramento

rá a 13
devendo

2

la data,

da concorrência se-
de dezembro do corrente ano,

pedidos de inscrição: darem

nêste Destacamento até aque.

os

11 — Das inscrições

3. A inscrição será pedida ao sr. Ma.

jor-aviador

—

Comandante, em regqueri.

mento do qual deverá constar a decia.

racão expressa de que O interessado se

sujeita às exigências estipuladas neste

2 e ao determinado, quando à es.

pécie na legislação que lhe fór aplicável.

41. Ao requerimento de inscrição

—

de-

verão ser anexadas devidamente espec!

ficados os documentos exigidos para 0
julgamento da idoneidade. da firma

4 154 12)
5. A firma que se apresentar —com 
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procuração ou representação de

solicitará a incrição da comitente
então agir em seu nome (artigo

código Comercial).
6. A inscrição

outra,
para

140, do

será concedida por

despacho 40 85.00 Coman-
dante, em proce: regular.

7, Em princípio não serãe inscritos os

escritórios comerciais (regresentante
agentes, prepostos ou conta própria),

em virtude de interessar mais ao serviço
fornecimentos diretos (produtor: ou

casas comerciais ao público), elimina-

dos os intermediários.
8, De modo geral a inscrição será

dada para a especialidade comercial ou

industrial da firma, não prevalecendo
assim os têrmos amplos do ato de sua
constituição social, as referências da
respectiva “Patente de Registro" e pro-

va de fornecimentos isolados durante o

9. É indispensável que os interessados

possuam oficinas próprias, se desejarem

inscrever-se:
a) para o fornecimento

em geral;

Db)

de impressos

de motores elétricos,
térmicos ou mecânicos em geral.

10. Será cancelada a respectiva

crição e, consequentemente, anulado

pedido referente a encomenda de
trata o ítem precedente, quando se

purar que a firma adjuca a entre.

80 a outrem para executá-la, respon.

dendo ainda aquela firma pela 6-

ção ou indenização da matéria prima

que houver recebido do Destacamento

para o fim.

11. Além da sanção penal cabível (art,

254 do C.P.M), será ainda cancelada 3
inscrição de qualquer fornecedor, con.

tra o qual fique provado:

a)

preços exagerados de outro

(art, 148, da Constituição);
b) em si Pp

ter oferecido menor prêço em outra re.
partição pública;

c) ter fornecido seu produto em con.

dições mais

ciante inscrito no Destacamento;

d) ter 540 1 61
falsa;

e) ter se negado a prestar os neces.

ins-

o
que
a-

fornecedor
,

te 1

o

108 50 2 5 0-

le,

gamento da idoneidade
dos:

a) última quitação do impôsto de 10-

calização;

b) idem referente 20

4 00

6 correspondente
sindical;

d) tdem,
da;

fp idem, corresp

ção para o LA.PI;

f) idem, relativas às “Patentes
Registro", correspondente so gênero

comércio ou indústria;
8 6880 11 4 150
h) a última relação de seus emprega-

dos, para efeito da lei de 2/3;

1) certidão de haver satisfeito
315 assumidas 0
anteriores, no caso de ja ter sido
necedor do govêrno é dispensada

prova para aquele que forneça habitual-

mente o Destacamento,

13. Além da apresentação dos docu.
mentos de que trata o item anterior, a

firma requerente fica obrigada a preen-

cher em ordem e com precisão os seguín-

tes formulários, a serem fornecidos pelo

Destacamento:

a) de nscrição dos
(modêio comun a todos)
b) de manufaturadores (modêlo

pecial para concorre: s à confecção

uniformes e impressão de modêlos).

14. A apresentação
pedidos não

fazer di

car da real

como comercian
0 4

15. Os documentos

ser apresentados

dão extr

diante cópia
conferida.

dos inscreven-

impôsto de n.

ao impôsto

relativo ao impôsto de ren-

ndente à contribui.

de

de

as

fornece

dos docum

Ada

por cer

fotostática,

| indultos e

para a confecção ou uzinagem de,
1 1

ter entrado 20 92 06

15

vantajosas a outro comer-

| papelões e artigos

12. 80 4005 5821 20 1
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16, Os

tados em
documentos,

ordem, serão

quando aprese
0

n.
me-

recibos, dentro de vinte e quatro. |

(24) hor no mínimo dez (10) dias,
(parágrafo 2º, do art,

no

do

Das propostas para a concorrência

As propostas deveriio ser apresen-

juntamente com o pedido de ins.

até o dia de encerramento desta

$ 1º, do C.C.U)
Far-se.á a proposta

cada uma das classes de

comercial ou industrial, que
especificadas, segundo
incidência das leis fiscais,

M riais

rolamento:

distinta para

especialidade

vão abaixo
códigos de

a saber;

e pneumáticos de

os

0.

lubrificantes e

07 — Tintas para pintura, detergentes,

materiais correlatos.

08 Equipamentos e1

co

|

10 — Equipamentos e artigos para fo-.

tografia.

12 — Equipamentos para manuseio de

combustíveis e lubrificantes; suas peças

manutenção.

13 Vestimentas e equipamentos es.

peciais,

16 Equipamento de comunicação.

17 — Maquinária e equipamentos para

oficinas; ferramentas manuais e mate.
riais abrasivos,

18 — Ferramentas e equipamentos es-

peciais,

19 — Equipamentos em terra para ser.

viço de aeronave, equipamento mariti.

0. 608 060 6 9-
tos para movimentação de materiais

20 — Equipamentos para entrega né.

rea, encerados, capãs de proteção e equi.

pamentos de sobrevivência.
21 — "Tecidos, couros, pêlos, cordoalha

e aviamentos.

22 — Madeiras e produtos de madeira,
23 — Metais e materiais compostos.

21 - P químicos para fins in-

(não farmacêuticos) limpesa e
polimento,

25 — Equipamentos e artigos de

critórios.
26 — Equipamentos escolares.

29 — Ferragens,

30 — Fórmulas em branco,
ções, desenhos e decalcomanias.

31 — Papel de impressão, cantoneiras,

de papel. Modêios

exceto os discriminados na

es.

publica-

impressos,
classe 30,

33 — Equipamentos para tipografia,

reprodução, encadernação e auxiliares,

34 — Equipamentos de decoração, or-

namentação, tapetes e mobiliário.
37 — Equipamentos de instalações de

ar condicionado, de refrigeração, de a.

quecimento, de ventilação, de vapor,

hidráulicos e sanitários.
38 — Instrumentos óticos de cômputo

para navega
equipamentos correlatos;

manutenção,
43 Materiais de embalagem,

50 Viaturas e reboques de finali.

dade geral e especial, máquinas de cons-

trução e pertences,

Motores primários,

o.
peças e equipamentos

viaturas e suas peças de

suas peças de

acessórios e

4

suas peças de
ater de

1

=> estrada de fer.
nção.

construção,

5 lavanderia e

peças de manuten.

o de

manute

pa
lavagem a séco;

uniformes, distin-

25
na cla

quarto,30 banheiro,|
opa e cozinha,

Tecidos

fecção.

— Utens

em geral e artefatos de

lios de uso pessoal,

mento,
campanha

equi-
e a-
fer.

geral,

ejo ce leitura

e utensílios de

e dormitório,

recr
copa,

cozinha, refeitório

— Equipamentos semoventes: ant. lo desempate

1 205 máximos para

| parcial do

| meira
1

 

mais para reprodução, corte e tração,

Arreamento e equipamento correlato,

Instrumento de música e mar.

Gêneros alimentícios; víveres ae |
animal, simples e elaborados;

víveres de origem vegetal e laborados, |
80 — Bandeir; insígnias e respectivas

ferragens. 1
81 1

pesa. 1
Material comum de assêio e 11.

Combustíveis para rançho,

Produtos químicos, biológicos,
1acêuticos, odontológicos e tóxicos.

Artigos e materiais cirúrgicos, |

Artigos e materias cirurgicos,

93 — Equipamentos e materiais hospita

1 e de laboratórios.

94 — Equipamentos e artigos de 0
fisioterápicos, radio-terápicos e

diognósticos. 1
19. As propostas deverão:

a) ser feitas ém duas vias (a primeira
devidamente selada); tôdas as suas fô.
lhas numeradas e rubricadas; conterem |

05 por extenso e em algarismos, sem |

emendas, rasuras ou entrelinhas;

b) conterem 1 dos pra.)
entrega total ou,

material, quando pedido; 1
Cc) conter a declaração expressa de ter!

sido computado nos prêços propostos o!

impôsto de consumo devido;
d) serem encerradas em sôbre-:cartas |

opacas (uma para cada classe) fechadas e-

lacradas. Cada sóbre-carta deve conter os
seguintes característicos para a sua iden-

tificação: nome da firma proponente com

enderêço; classe de que é objeto a pro-

posta apresentada.

20 — As propostas apresentadas para
| efeitos desta concorrência permanente,

serão abertas no dia 14 de dezembro de
1956, na sala própria dêste Destacamento,

sito no lugar denominado Caiacanga.Mt.)
rim, Florianópolis,

ra.

a

fm presença dos pro-
ponentes que se apresentarem para assis.

tir a essa formalidade (art. 750, do R. G,
C, P.), e que deverão rubricá-las,
21, Serão restituídas intactas as pro-

postas das firmas que não tiverem obti-
do inscrição.

Í
22. Os prêços propostos 100 0

um período mínimo de quatro (4) me. 1
ses. As alterações de05
sômente se tornarão efetivas após quin-
ze (15) dias do despacho que ordenar a
Sua anotação (art 52, $ 3º, do C. C. UJ).
IV — Do julgamento das propostas
23, Via de regra, não se conhecerá da

proposta de uma firma para forneci-

mento de produtos ou de serviços de ou-

tra, quando esta se acha inscrita ou seja
ornecedora direta dêste Destacamento.
24. As propostas serão —julgadas emi

face dos prêços correntes no comércio
local, que servirão de base comparativa.

25. A verificação da base comparati-
va será feita pelas cotações oficiais,

quando houver, pelos prêços anteriores

ou então pela média aritmética dos prê-

ços coletados em três

lizadas no ramo
casas comerciais

dos artigos em

Em principio não será levado em
consideração qualquer prêço que estiver

acima da base compara
27, Para fins de co 68 de05

0 00 40 material considerado

fica obrigado a apresentar 0 00 .
te oficial do impôsto de consumo na re-

partição fiscal, por ocasião de sua pri-
venda (mesmo em forma de ma-

prima) pelo r ctivo produtor;
3 .0da fatura co-

cancelando-se a inscrição do
no caso de recusa a essa

No julgamento das

e-á sempre a legislação geral e

cial que lhe fôr apli vel.

29. Serão razões de prefer
conformidade com o artigo

.3

aa

propostas ob-

proposta mais barata;

b) o prazo de fornecimento,

para os casos de absoluta urgência de-

vidamente justificada;

menor

melhor confecção ou

050

00 ou marcas

inda quando se tratar de

amente semelhante.

1sos de igualdade de05
obedecerá a seguinte or-

qualidade,

ária, quando
o)

apurada
concorrerem

25 ou

1 perfeita

a
em

dive:

20. Nos  

1

dem pref

proponer
reduçi prêços;

do artigo ou da mão

anter.
fornec

no ano
sorteio,

 -

10

5 5

284050 0.

uma caução de inscrição, fixada em

2.000,09 para aqui que se inscre-
ver em uma ou imais classe que não e:

cedam de cinco, sendo essa caução acres-

cida de mais Cr$ 5.000,00 por grupo aque

exceder de cine
b) uma caução variável de forneci-

mento, calculada sóbre o valor de cada
empenho, quando a administração 851

julgar conveniente para salvaguardar os
interêsses da nda Nacional.

32. A caução fixa que deve ser feita

dentro de dez (10) dias, contados da

32

| publicação do despacho de inscrição; à

caução variável, dentro de cinco (5)

dias, após a notificação para êsse fim.

As respectivas importâncias serão cau-
clonad, na Caixa Econômica  Federai,
canceiada a inscrição do fornecedor gue

deixar de assim proceder respondendo ain.

da pelos prejuízos que isso acarretar.

33, Os exclusivistas só ficarão sujei-
tos à caução prevista na letra b, do item

31.
VI — Dos pedidos

34. O Destacamento expedirá05

empenhos 0 080
(observando as classes de material apro-

priadas) e devidamente autenticadas pelo

senhor Major Agente Diretor, pelo Agen-

te Fiscalizador e assinadas pelo Gestor

de Material, Gestor de Víveres ou Ges.
tor do Reembolsável Regimental de In-

tendência desta unidade, não se respon-
sabilizando, portanto por pedidos ver-

b: 18108 o Guan-
40 5 0 5revestidos de tô

as formalidades legais,

34. O material encomendado deverá
ser entregue neste Destacamento.

36, O transporte do material assim pe-
dido correrá por conta de seu fornece-

dor.

37, O material pedido, ao ser entre-

gue, deverá ir acompanhado da primeira

via do pedido, ou ue uma “nota de en-
trega", sendo nesta obrigatoriamente

consignado:

8 a verba,

nação,

pedido
b) à

tregue,
38. Ao material pedido, quando entre-

06.0 00 4

Sua marca ou fabricação. Ser-lhe-á fixado
também o número indicativo de seu tipo
ou tamanho, desde que não se trate de

material de à standard".

39. Os pedidos extraídos tendo.

se em vi
dustrial
doras na concorrência,

os seguintes

a) 38812186 ão e

b) k

6
6 0

101

consignação, sub-consiga.

0 número e data constantes do

empenho respectivo;

quantidade do material a ser en-

das firmas vence-
considerada 86

financeira

pectos;
tente;

satisfazer os for-

assumidas para Outros

o pregres

1zos de
sa das firmas quan-

fornecimentos, prc
rejeições, etc;

terial rejeitado

do em face dos

os, deverá ser retirado
a do fornecedor, dentre

ontar da data em

ado para isso,

to “ia útil, o for.
a retirada do

pa-
cor
cen
ren.

décimo por
2 o valor total da me

reconsideração e

suspensivos 50
de armazenar
014
recorrer

xa

decer rigorosamente aos 



8 0408

ica, conforme

ste Destacamen.

Pira os fornecimentos que exijam
dam de homologação Ou

io, devem os propo-

aquelas ou fazer pro-
dentro do prazo que lhe fôr

pena de ser considerada

nula a respectiva proposta, Se feita 2

homologação ou exame por conta do

De camento e houver despe: . 5

éste logo indenizado pela firma interes-

no caso.
1X — Da exclusividade

45, Nos fornecimentos por exclusivi.

dade observar-se-á o disposto na letra b

do art. 246, do R. G. C. P.. após exame

dos necessários comprovantes e o indis-

7 vel re; poderá ser feito

em qualquer tempo, mediante petição do

interessado.
46, É considerado exclusivista ocasio-

nal aquele que dispuzer de determina-
do 21 não encontrado em nenhum

outro fornecedor da praça,
X — Das penalidades

0 adjudicatário de qualquer for-
ento (material, obra ou serviço),

que deixar de satisfazê-lo dentro do pra-

stebelecido, sem justa causa devida-

60poderá; a juízo da

edministração, sofrer uma das seguintes
62

&) ser multado até dez por cento do

0 1040 pedido ou da encomenda,

observando esta multa uma graduação

proporcional ao tempo relativo ao atra.

esentar

suada

r responsabilizado pela diferença

9 caso o fornecimento em atrazo

total ou par-

c) ter anulado o respectivo

ou a respectiva encomenda;

d) 15140 4 fornecer às diíferen-
tes unidades administrativas, até o pra-
zo de um ano,

48. As mesmas penalidades poderão

ser aplicadas no caso de O fornecimen-

to não corresponder à qualida«se, às con.

dições ou às especificações do material,
da obra cu do serviço constantes de pe-
dido ou da encomenda,

45. Sômente será aplicada a penalida-

de da letra d, do item 47, quando o pro-
ar de manter os prêços du-

te os prazos estabelecidos.

10 Salvo a penalidade de inibição

de fornecimento que é privativa das or.

42242065 00 05 85

demais poderão ser aplicadas por qual-

quer unidade administrativa interessada
no fornecimento.

51, A importância cobrável em di-

0 6 poderá

ser deduzida da respectiva caução ou d
qualquer quant! aque o.fornecedor fal-

toso tenha a receber dos cofres públicos,

recorrendo-se, em último caso, a co.
brança judicial.

empenho

XI — Das coletas de 60
As coletas de prêços observarão

eguintes disposições:

rão numeradas seguidamente, fa-

zendo-se sua expedição em tempo opor.

tuno, sob protocolo ou registro;

b) especificarão minuciosamente o

material20 6 fixarão o dia da

apresentação das respectivas propostas,

data que não poderá situar-se a menos

de cinco nem mais de dez filas, conta-

dos da expedição da coleta;

6 145 0 minimo, à cinco
firmas do ramo, mesmo que se tenha de
recorrer a firmas não inscritas.

Se o número de mas não atin-

gir, comprovadamente, 0 número exigido,

s coletas a tantas firmas

quantas existirem no ramo, devendo essa

ocorrência ser anotada respectivo

pa comparativo
mora4 do dia prefixado,

Em qualquer situ 0

36 serão coletados de fi 5

62

005

serão e&

remeter-s

no

não sen-
os prêços
acreditadas

decorrentesas as

DIÁRIO

proponentes e os
um mapa o

conferido lo
será sutenetido, com

final do Agente Di-

6 proponentes será dado
mento dos demais prêços apr

65. No julgamento das propo

motivo de preferê conforr
a) menor prêço;

b) melhor qualidade;
c) razãoy técnica;

d) menor prazo de entrega

57. Excetuado o caso de menor prê.

ço, a preferência, nos demais casos, obe-

decerá a uma justificação expressa e

0 das razões que a tenham de-

erminado face à declaração prévia que

aos conheci-

4

1618 O caso:

ser constada das coletas ou dos edi- ; nominado

Quaiquer queg seja o motivo da
preferência, a a dministração encontrar

o fornecimento ou preste o

em igualdade de condições com

uma diferença favorável ao Estado de

por cento ou mais, fará aqueie o respecti-

vo pedido ou a respectiva encomenda, in-

dependente de qualquer outra formailida-

de, desde que a firma vendedora se negue
A fornecer ou prestar o serv: com as

mesmas vantagens,
59. Os prêços propcstos só obrigam o

proponente &os fornecimentos deciarados,

durante 15 (quinze) dias úteis, contados

da data da abertura das propostas.  6. Comprovada a mancomunação dos

concorrentes com o fim de elevar os prê
ços em prejuízo do Estado, serão

idoneidades canceladas pelo exmo. sr. Mi

nístro da Aeronáutica, para qualquer

fornecimento durante 2 (dois) anos,
61. Da ocorrência constante do item

anterior, será dado conhecimento às auto.
5408 05

fins legais,

1 Disposições gerais
62. As oficinas do Estado, de confor-

midade com a legislação vigente, pode-

rão concorrer livremente a êsses forne-
cimentos, só lhes sendo aplicáveis as
exigências dêste edital), em justo limite,
no caso de sua produção estar sendo ex-

plorada por particulares, e sômente em

relação a êstes.

63. A fábricação, confecção ou im-

pressão de material encomendado na

forma déêste edital, será acompanhada
por um fiscal com delegação do Desta-

camento para êsse fim.

61. Não serão levados em considera-
ção os pedidos de inscrição ou propostas

que deixarem de observar as exigências
do presente edital, bem assim não te.
rão andamento es respectivos recursos,

quando os despachos negativos tenham

sido motivados pela sua falta de obser-

vância,
65. Nenhuma firma e nem seus

poderão representar ou P

dores no Destacamento de mais
interessado, para o fornecimento

mesmo artigo,
66, Das decisões proferidas na espécie,

poder-se-á pedir reconsideração ao sr.

Major Aviador Agente Diretor do Desta-

camento da Base Aérea de Flarianópolis.

67. Os pedidos de reconsideração e os

recursos deverão ser apresentados dentro

do prazo de dez. (10) dias, após 4 publica,

ção do despacho que 2 motivaram.

68, Os requerimentos, contas e dem

documentos dirigidos ao sr

Diretor do D

en de Florianópolis,

riamente entregues no protoco
quando não enviadas

sócios
a-

ãe um

de um

ente

acamento,

>» o dia designado para o recebi

mento ou 0612 das pro
nto fac

transferido

imediato ao ato de serviço

quelte dia.
0405 16

610 05

50

1

ada mês, 
consideração

será ob:

em aquelas que

ços. do

abertas as que fo-

507164
depois de

até a

nomes dos

rianópolis, “26 de novembro de 1º 56

041 627

Chefe da F. 1

(3-3) 14.028)

ao

Av,

OFICIAL

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA |

Edital n. 87/56
pelação a Henguelberto Hess,

J Dolores Hess, Daniel Roncr
Tildigart Ronchi, Arthur Hess a-

Hess, Jo. Martin Kohns, Maria
: 010 Rech, Catarina

Rech, Arnoldo Rech e Maria Rech.
O Diretor Geral do Departamento

icional da Produção Mireral, En-
genheiro Avelino Ignácio ce Oli-
veira:

Faz saber que Bernardo Hermann
Wolígang Werner requereu pela pe-

1 0062-
número 1.738-56, autorização

25452 60 0 13 -
07 distrito de

z Alves,0 6 3 6-
tado de Santa Catarina em uma
área de 96, 15 ha., delimitada por um

cgular que tem um vértice
nordeste do boeiro
02 no Ribeirão
lados partir dês é

es comprimentos e ru-
erdadeiros:

61,00 49

187.00 509

27º
39

209
11º

Norte (N)
17º NW
Norte (N)
64º NE
62º 30' SE
29º 16º SE

872,00 15º SW
920,00 m 70º NW

Menciona como proprietários do so-

171,10
170,00
42800
460,00
330,00  le os acima interpelados. Por êste

28-11-56

edi e será 640 0 10
| Oficial” 0 601 do Esta-

Santa Catarira, bem comce afi-
o local de costume, no forum,

sede da Prefeitura do município
de Itajaí e na sede do juizado de paz
d rito respectivo, os proprietá-
rios mencionados ou outros que forem
realmente ce que isso provarem —por

cumento hábil, ficam convidados a
ercer o seu direito de preferência
10 no $ 1º, do art. 153, da

Constituição, devendo para isso juntar
seguintes documentos:

Requerimento, mencionando o
5165edital e o número da petl-
0 do requerente1 1.738-56.
2) Prova de nacionalidade brasilei-

Prova de
3473 660
iuvisa em causa.

4) Planta definindo a área a pes-
527 amarrada ao mesmo ponto da
m onsda neste edital extremidade
ordeste 0 boeiro da. estrado Rio

Canoas, no Ribeirão Jaruva, e assi-
134 por profissional legalmente ha-
bilitado.
Findo o prazo de 90 dias, a contar
+ data da publicação dêste no “Diá-

rio Oficial da União”, sem que os
00005
manifestado, ter-se-á o silêncio como
desistência tácita de preferência cons-
titucional e prosseguirá o estudo 640
pedido do requerente inicial de acôr-
do com o Decreto-lei n. 1.985, de 28
de janeiro de 1940, (Código de Mi-

e leis complementares.
Rio de Janeiro, 13 de novembro de

1956.

capacidade financeira
os trabalhos de pes-

Avelino Ignácio de Oliveira, dire-
tor-geral.
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AIRRO DA JUVENTUDE DOS
PADRES ROGACIONISTAS

Ata da assembléia geral extraordiná-
ria

Aos 19 (dezenove) dias do mês de)
novembro do ano 6 1 620
e cinquenta e seis, no 1nzar Pinhei:.i-
nhe, município e comarca de Cric
ma, Estado de Santa Catarino, às 20
(vinto) horas da tarde, na sala da di-
retoria do Lar Central do Bairto d
u tude, sob a direção do Pe. Paeu-

lo Petruzzellis, em qualidade de dire-
tor da mesma sociedade, reumiram-se
os conselheiros Rosário Caravello, Jo-

ardo e Antônio Hoepers,
abaixo assinados, para o fim especial
de reformar o art. 3º do Estatuto, de
conformidade com o permitido pelo
art. 11. do mencionado Estatuto, o
01 passará a ter a seguinte redação:

3º — O “Bairro da Juventude
res Rogacionistas” é uma ins-

educacional e assistencial,
ndo: a amparar mor inte-

material e religiosamente
órfãos ou abandonados,
cia 205 filhos de ope-r
1 ou tenham tra-

610061 do
osta em votação a
mada por una-
120 2 3. 0

leu por encer-

d

12
0

prefe
que105

ado na

e pelos pre-

Caravello, se
de no 6610 de

2
00

as

20 de novem-
2 Angeloni, tabelião.

(8344)
1956.

MADEIRENSE DO BRASIL SS, A.

Assembléia geral extraordinária

Ficam convidados os senhores acióo-
nistas a comparecerem à Assembléia
Geral Extraordinária , a reslizar se no
próximo dia 10 dê dezembro de 1956,

16 horas, na séde social, em Vi-
1 100 41para tra-
tar dos seguintes untos:

a) — Estabelecer normas para ati-
vidade da Emprêsa para o exercício
de 1957;

b) — Interesses gerais.

Lajes, 27 de novembro de 19568.

Daijc, vice-presidente.
Antônio Ferreira Ritto,

(4184)

0 S. A. COMÉRCIO E
INDÚSTRIA

Assembléia geral extraordinária

Dohler S. A. Comércio e Indústria,
ia os senhores acionistas a com-

cerem em sua sede social, à rua
hal Floriano, n. 144, às 9 horas

dia 2 de eiro de 1957, pira se
-unirem em assembléia geral extra-

111 a fim de deliberarem sô-
a seguinte

Ordem do diz
— Aumento do capital social,

leição da diretoria, do conse-
31 6 dos suplentes rara O pró-

1 01010.

— Alteração dos estatutos 50
da sociedade.

Joinville, 19 de novembro de 1958.

4Arno Waldemar
iente

Dohler, diretor- 64149 



28-11-56

60200 E14

150 6 000

0 462-

5.702,

&mente de 21, 24 e 25 de

rente auo, bem como
“Jornal do Povo", em

números 1.011, 1.012 6

de 23 6 30 de

7 de outubro de 1956, cujo avi-

nte0 e do teor se-

4 00

162 2221 extra-

ente ficam com
desta so-

a 6841 extra-

e no dia 30 de ou-
15 horas,

de Itajaí,
e fim de

ordem àd

nominat:

5.703

às 4

n. 10,

a seguin

5.) José Bonifácio

tente. i

anunciar o primeiro pon-

do dia, que trata do au-

capita! social e consequente

ente

o sr.
que procedes-

documentos

e que pas-

secretário

do 1955,

o impôsto
de capital =

sim ônusefetuados exclusivo

| ros
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permitirá 10 futuro a

vos fundos não ex-

12 capital, além

à tributação ad!l-

15 tidos como extra-

Além do mais, cumpre

que o nosso capttal, atual-

ntado 2 de
cruzeiros (Cr$ 6.000.000,00),

atende 4 05

sociedade, por motivos vá-
8 65295 con-

no volume de nossas

comerciais, a elevação dos

Ç 10

iministração, a retração do crédito ba

cório, além de outras

1 enumerar. Por

30 e oportuno

facilidades já mencionadas,

projetou um novo aumento
6 550125 ba-

8 o capital representando

quantia de sels milhões de 2-

(Cr$ 6.000.000,00), semi0
vinte e um milhões de cruzeiros

(Cr$ 21.000.000,00), o que significa

aumento de quinze

os

soma seis

o

as
o que

capita
para
de

ses:
pela

para
um

milhões do cruzeiros

(CrS 15.000.000,00) equivalente a 250%;
6 2620 2 2e inte-

57011440 1 02 81

Cr$ 2.742.000,00 pela reavaliação do ati- 

ciedades anônimas
fianças

só poderão prest

em processos fiscais, desde qu

nos seus estatutos const Eexpressamen
te poderes para tal. Dosta maneira é

conveniente que estejamos apareliado.

para podermos prestar fianças em fe

de terceiros em processos fiscais, auxi-

liando emprêsas amigas e 1

05 05 4105-

necessitar. Em tals condições,

pomos que seja acrescentado ao art
11, mais uma Jetra, com & seguinte re-

dação Art. 11. Prestar fianças em

processos flscais, sem qualsquer restri-

ções". Assim justificados os motivos que

determinaram na proposta de aumento do

capital social,

mencionadas,

nunc!
cabe n

aqui
1956.

à

retor
Malburg, diretor-gereênte.

m

4

bem como 85 alterações

espera a 0 0 0-

da assembléia geral,2
decisão final sôbre os assuntos

expostos. Itajaí, 25 de outubro de

(Assinados) José Bonifácio Schmitt,

ylvestre Schmitt, dí-
6010 Mauro

Parecer do

Cumprindo o disposto
108, parágrafo único, da Del de

50016446 Anônimas, os abaixo-assinados,

membros do conselho flscal da “Compa-

nhta Comércio e Indústria Malburg, reu-
nidos especialmente para tomarem co-

nhecimento e opinarem sôbre 8 propos-

ta da diretoria, no sentido da elevação

do capital da sociedade de . cas
5 6.000.000.00 22 8 21.000.000,00

sendo Cr$ 2.742.000,00 pela reavaliação

do ativo imobilizado, constante da de-

monstração feita em separado;

8 3.258.000,00 pela conversão parcial
do “fundo de reserva especial”, que no

scal.co
no art.

vo imobilizado constante da 6180 balanço encerrado a 31 de dezembro de
em separado, reavaliação esta feita na

forma e em8 89 disposto

Art. 5º incisos “a 7 6

do Art. 1º parágrafos 1º, 2º,

1955 5 representado pela cifra de

no Crô 4.110.815,30 e que com a conversão
da lei n.,

2.862 de 4 de setembro de 1956, bem como peio saldo de Cr$ 852.815,20 e finalmente
3º e 4º do Cr$ 9.000.000,00 pela subscrição de novas

ora pretendida passará 2 ser expresso

decreto n. 30.995, de 13 de setembro ds; ações a serem distribuidas preferente=»

corrente nno; 2)
dos do fundo de reserva especial,

Crs 3.258.000,00 tira-! mente entre os atuais acionistas, são de1
que | parecer que a mesma proposta deve me-

no balanço encerrado à 31 de dezembro | recer a aprovação integral dos senhores

de 1955 está representado pela cifra de. acionistas, porque realmente corresponde

3 44.110.815.20 6 40 2 0650 58 reais do progresso e de-

02
pelo saído de
63

Cr$ 852.815,07. 3)

9.000.000,00 pela subscrição de no-

52430 aos atuais acio-

e direito) preferencial de as subs-

na forma do art.

2.627 de 26 de setembro
rvadas

1425 2 11

subscrição

25 demais exigências
de sociedades por ações,
será Integralizada pela

forma que for estabelecida pelas nssem-ji sra.

a geral extraordinária que para tal

for convocada, Ainda sôbre êste
mo ponto, relativo ao art, 5º dos

2 sociais, que trata do
social, ja a diretoria levar an

nhecimento e à consideração dos se-

acionistas que, já por diversas

foi solicitada a manifestar-se 50-

possibilidade de tranformar ações
rtador” de alguns de ossos só-

cem “nominativas”, e vice-versa, pos-

le esta não prevista em 05595

tatut e portanto, inadmissíveis, Ne-

condições, propõe 4 408 que

8 0 1 4 1565 ...

78 6.000.000,00) para6 mi-
16 (Cr$ 21.000.000,50) de

acima esboçado, no

nelua em nossos

de mudar 2 7

o portador"

es

se
cap

ros

acôrdo com o plano

1po em que es-
ade

4 719
Ou-

especial menção é
à circular diretoria das

nternas da União de n. 36, de 20

1955, segundo a qual as so-

da

de maio

passará a ser expresso | senvolvimento da sociedade, em bos hora

| confiados a homens experientes e bem

|
1
1

 

orientados. Itajaí, 27 de outubro de 1956.
Augusto Luiz Volgt. Leopoldo Zarling.

Erico &Scheeffer. Uma vez conciulda a

111 do decre-| leitura dos documentos acima transcri-
de ; tos, O sr. presidente submeteu-os à

discussão do plenário, concedendo a pa-

lavra a quem dela quisesse fazer uso. Pe-

dindo e obtendo & palavra o eclonista

vva, Elizabeth Malburg, foi por

le sugerido que a proposta do aumento

de capital fôsse apresentada destacada-

mente à consideração da assembléia, de

forma a poderem os acionistas delibe-

rarem com perfeito conhecimento de

causa sôbre cada uma das parcelas de que

se compõe o aumento proposto. O sr

presidente submeteu então à aprovação

da assembléia 8 005 0 2

consequente à reavaliação do ativo imo-

bilizado e à incorporação de rescrvas,

aumento êsse no montante de
Cr$ 6.000.000,00 (sels milhões de cruzei-
ros). Fosta em votação & matéria, 1

2620.

0 sr, presidente submeteu à aprovação
a proposta do mento capital c

sequente à subscrição de 085

na importância total de nove milhões

de oruzeiros (Cr$ 9.000.000,00), a

tomadas preferencialmente pelos

nis as condições da 101 425 800144

1 a da diretoria,

quando posta em votação,

unânimemente eprovada. Pe-

Uma vez a palavra o acio-
vva. Elizabeth Malburg, pro-

pôs que flcasse desde já estabelecido o
prazo de trinta (30) dias, a contar da

publicação o direito de preferência na
subscrição de novas ações, e que, uma

8 terminado 88 70 5 0-

6856 510 85005 015to-

do o aumento 4 8 feito 0 5-

ção, fossem aceitas assinaturas de ter-

ceiros extranhos aos quadros sociais.

082 5 00 8 proposta do men-

61920 808. verificou-se ter sido

8 85 aprovada, Ten-

Tu!

de

cuja
fo! também

dindo ainda

nista sra.

proposta

Pág. 9

INDÚSTRIA DE REFRIGERAÇÃO
“CONSUL” £. A.

AVISO

Encontram-se à disposição dos
nhores acionistas, 6 021 0
400 2 45 60 25. 99

do decreto-lei n. 2.627, de 26 de se-
tembro de 1940.

Joinville, 24 de novembro de 1956.
Egon Freitag, diretor-comercial.

(3-1) (4178)

o sr. presidente deciarou que

marcado o prazo de trinta dias,

tar da publicação a presente

4 05 861018 exercessem o d

de preferência de quetrata 0 art.
da lei de sociedades por ações. A &
o sr. presidente declarou que a nz

bléia passaria a deliberar sôbre à segur

da parte da convocação, ou seja 4

ração dos estatutos 02
da pela diretoria, em sun exposição

tificativa, já 0 04
os presentes, a qual, posta em vota

foi ainda uma vez unânimemente
vada. Levando em conta a deliber:
assembléia, que aprovou sem restrições a

exposição justificativa da diretoria, o sr
presidente declarou efetivado o Aumento

do capital social, em virtude do que o

artigo 5º, bem como a letra “a” do

11, dos cstatutos sociais passariam a

gorar com a seguinte redação: “Art.
— O capital socla! é de vinte e um mi-

1 de cruzeiros (Cr$ 71.000.000,c
divídido em 21.000 ações ordinárias,
valor nominal de um mil cruzeiros 5

Cr$ 1.000,00) cada uma, nominativas ou

no portador, a vontade do acionista,

as poderá converter de uma forma

outra, correndo por sua conta as despo-

sas da conversão”, 5 19 - TInalterado.

$ 2º — TInalterado. Art. 11, d) Pres-

tar flanças em processos fiscais,
quaisquer restrições". Ainda uma vcz
com a palavra o sr. presidente, expli-
cou que as nções relativas ao aumento

do capital mediante reavaliação do ativo

€ incorporação de reservas, serão distri-

buiídas aos acionistas como bonificação e
sem quaisquer ônus, nº proporção 60 nú
mero de ações que cada uma

ficando a diretoria autorizada à prosede

como achar mais conventento, no 6

de haver frações a reajustar, o que t

bém mereceu a integral aprovação de

dos os presentes. Ainda com 2
O Sr. presidente, pôs 82 à dizspo-

sição de quem dêle quis
Como ninguém pedisse 2 47
presidente declarou esgotada a m
da ordem do dia e encerráda a
de qual lavrou-se a presente ata,

depois de lida, conferida e

forme, foi aprovada e vei assinada pola
pelos acionis presonte Eu,

a, funcionário

escrevi
foram fornecidos pelo

eu,

sem

la
são
que

achads c

8862
Felix Malburg, servindo de

a subscre
outubro de

vo e também

1955. (Ass,

wWbeth Malburg
o. José Bonifácio Schmitt,

vestre Schmitt. Paulo Afonso Schmitt

r Schmitt, Ottomar Gaya, t

designado. 6 68 1 40

natas desta sociedade, de pág: 10 à

11 30 de outubro de

19856, Felix Malburg, secretário.

10 por haver sido requerido

a repartição que a presente ata

aumento de capital fo! selada
ncla de Cr3 90.000,00

elros) mais a a
Saúde, conforme consta

recibo n. 1.736 de 7-11-56.

das Alfandegada de

Pedro Karst

N. 10.219 — Conferida e arquivada

despacho da Junta Comercial €

de hoje. Pagou na primeira via Cr$ 101,55
de selos federais para arqu

Secretaria da Junta Come

ta Catarina, em Fliorianópolis,

vembro de 1956

assino,

to 1190

8
de

Mesa

Itajaí, em
de Ren.

7-11-5

O secretário:0 0.  do em vista a20 3 2558 
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05
rio Oficial" do

Inicialmente

sôbre n
considerando crescente

dos materiais

pondo em

23

o que foi

1berando-se

de Cr$ 494.400,00

ta e quatro mil e quatrocentos

ros), para Cr$ 2.000.009,00 15 15

425. 4 8650 entrou em dis

89 0 1relativo à reforma dos es

tatutos e após várias consid 0

presentes, assentou

1 4 0 20 19 passa

redação: A Emprêsa
4 nf

50 elevar-se O
(quatrecentos e nover

cr

27 a se
Florianó-

2 e Tran

portes passa a denominar-se Em 5

11262115 806124 Anônima Trans-

V: á pelos pre-

sentes estatutos e pelas disposições que

lhe forem aplicáveis. b) o artigo 37

passa a ter a seguinte redação: O ca-

1 social, todo êle subscrito é de

8 2.000.000,00 (dois milhões de. cru-

zgelros), dividido em 2.009 (duas 1

ações ordinárias, nominativas, do valor

de Cr$ 1.000,00 (um mil cru

uma, dando cada ação direito a um vo-

to nas deliberações da assemb;

71 6 O artigo 5º passa a ter à

redação: A sociedade será adininistrada

por uma diretorias composta de 4

diretores, u dos quais será o pres

te; d) o artigo 17 5 a ter &

redação: Além do0-52

05 4 diretoria um

um -0 6 010

viço externo; e) o artigo 20 p
.ter a seguinte redação: Ao

nico incumbe: controlar

bilizar-se pela parte mecânic:

mente; 2) opinar sôbre
de ve los e acessórios em £

rigir os operários d: 0110

15 25 6 5 16

lar e responsa
peças, acessórios e combustiv:

60

direto

02
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anterior, aque
demais diretore:

133 1
Aos dinetores,

apresentado aos

scent:

fiança:

ponsabilida-

mte, salvo de-

beração de geral £

tinuam' em pleno vigo
debatidos vários

6 00

15585 05 80 45 9101

O sr nresidente pó 1

não haver quem quise

uso da palavra, suspendeu & sges-

por 20 (vinte) minutos, a fim de

lavrada n presente ata, 880

e lda a presente, após

1 vai por todos osaprovação

pres
88 8 tário.

de outubro de fo56. Aldo Rocha, di-
arci Xavier Fortunt-

diretor-garente; João Claudino Pe-

10 Miguel Tomaz Pe-

diretor de serviço externo.

. 10.181 - 914 8488

por despacho da Junta Comercial em
ão de hoje. Pagou na primeira vie

08 101.59 selos federais para 2

6
de

48 5-

31 d

Junta Comercial

214605
da
em E

1956

etaria

ta arina,
outubro de

O secretário: Eduardo Nícolich'

A primeira fic

mercial
de outubro de

Eduardo

(4073)

0

INDÚSTRIAS DE MADEIRAS MAFRA S. À.

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores acionistas
tendendo disposições esta

ciação O

tutárias,
115 do:

1-10-55 a 20-9-56.

conselho fiscal.

Pensamos que esses, documentos

te, entretanto, ficamos ao vosso

tos que desejardes.
Maíra, 24 de outubro de 1956,

temos o

umentos relativ 8
ora findo,

inteiro dispor pa

submeter à

nossas atividades no de

a aprov

prazer de vossa g&gpre-

á com > do honrad

e o balanço geral vos elucidarão suficientemen-

a quaisquer outros esclarecimen-

BALANÇO GERAL

ATIVO

Ativo disponível
Caixa

805
61,421,70

1 7408
284

  

prazo

res imóveis

44 060

7002

Passivo exigível a curto
Credores. por dinheiro
Cred por

centagens

Dividendos 2

pres merc:
a em
pa

sor
305

01
70
30 não exigível

De reconstruções

duvidosas

mento impostos

Pas:

Caução
ítulos

170 46 02520
dos diretores ....

28-11-56

4.734,70

4.839.097,90 4,843,832,60

75.000,00

488.317,30 563.317,80

1.229.347,80

374.351,40
3.974.138,30 4.348.489,70

17.046.408,60

100.000,00

3.376.262,90
173.922,20 3.650.165,10

20.696.593,70

prazo
1.858.560,90

215.200,00
156.580,20

1.260.000,00

1.007.874,80

51.684,20
160.000,00

262.500,00
74.000,00 1.556.058,50

100.000,
3.376.262,90

173.022,2022,20

DEMONSTRAÇÃO DO TITULO LUCROS E PERDAS

Existências em 1-10-1955
Compras-

Despesas

Despesas

Despesas

de comp: O
com pessoal

dae produção
Despesas de vendas ...
Despesas de financiamento

Impostos e estampilhas 2

Despesas gerais 1

Receitas 1

Distribuição dos lucro:
Depreciações

023

Fundo de

Fundo de beneficiência

Fundo p/contas duvidosas

Dividendos de-12%

reserv:

stências em 30-9-1956

2

4 .

6.676.068,00
4,046,403,70

73.083,20

3.329.001,10
2.110.160,90
1.137.704,50
232.155,90

1.050.629,00
201.161,40

13.639.843.60

239.505,40
156.589,20
80.836,50
13.394,10

262.500,00
1.260.000,00 2:012.825,20

7.229,347,30

20.869.192,90 20,830.192,90

30 de setembro de 1956.

Ernesto Wassmansdorff, diretor-presidente

445 diretor-gerente.

Valdemar Werner, contador diplomado, regis-

trado no CRC. sob n. 519.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

abaixo
A.

1605 00
20-9-56. 2

pelo que, são de
lanço e der d

assinad
tendo examir

1-55

parecer
umentos

24 de outubro de

membros do
340 9 55

n tudo em p:

que os 560

conselho fiscal, da Indústrias de Madeiras
oluto rígor, o balanço geral da Sociedade e

imento social referente ao exercício de 1956,
eita ordem e os serviços bem conduzidos,

res acionistas, podem aprovar o citado ba-

ue comprovam as parcelas nele registradas.

Paulo Ehrhardt Júnior

fans A. Schmalz

30

AVISO AOS SENHORES ACIONISTAS

al, à r
ntos de que

etembro de

hores acionistas que estão à sua dis-

1 Deodoro da Fonseca, 154, nesta cidade de

o artigo 99, do Decreto-lei n. 2,627, de 26-9-1940,

Ernesto Wassmansdorff, diretor-presidente.

Edemar Evers, diretor-gérente 
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ESTADO DE SANTA CATARINA

 

TRIBUNAL

Florianópolis, 28 de novembro de 1956

DE JUSTIÇA
 

Edital n. 3.581

De ordem do exmo. sr. des. Presi-
dente da Câmara Civil torno público
que, de acôrdo com o 8 49 do artigo
874 do Código de Processo Civil se-
rão julgados no dia 6 de dezembro
vindouro, os seguintes autos:
Agravo n. 2338 da comarca de

Concórdia, em que é agravante à
Emprêsa Colonizadora Luce, Rosa &
Cis. Ltda. e agravada a Prefeitura

Municipal de Concórdia. Relator o sr.
des. Ivo Guilhon.
Apelação cível n. 4.085 da comarca

de Florianópolis, em que é apetante

Pedro Brina e apelada Arary Vieira

Mafra. Relator o sr. des. Ivo Guilhon.

Secretaria do Tribunal de Justiça,

em Florianópolis, em 24 de novembro

de 1956.
Paulo Gonzaga Martins da Silva —

secretário.
(8356)

 

MINISTÉRIO PÚBLICO

PROCURADORIA GERAL DO
ESTADO

Portaria de 23 de novembro de 1956

O PROCURADOR-GERAL RESOLVE
Conceder licença:

De acôrdo com o art. 121, VII, da
Lei n. 198, de 18 de dezembro de
1954:

A Walter Barros da Silva, ocupan-
te do cargo de Promotor Público,
auarta entrância, da carreira do Mi-
nistério Público, 2º Promotoria Pú-
blica, comarca de Tubarão, 7 (sete)
dias) com vencimento integral, para
tratamento de saúde, a contar de 17
a 23 de outubro último.

FORO DA CAPITAL

REGISTRO CIVIL

Edital

Faço saber que pretendem  casar-

se: Waldemar Silva e Marly Terezi-

nha Fernandes, solteiros, naturais
dêste Estado, domiciliados e residen-
tes neste sub-distrito. fle, ferreiro,
filho de João Gregório da Silva e
Maria Cardoso. Ela, doméstica. filha
de Jenny Fernandes.
Se alguém souber de algum impe-

dimento, oponha-o na forma da Lei.
Estreito, 23 de novembro de 1956.
Odilon Bartolomeu Vieira, oficial.

(4188)

Edital

Faço saber que pretendem  casar-

Anísio Barbosa e Rosalia There-

7inha Régis, solteiros,2
Estado. Êle, comerciário, domiciliado

e residente em Tubarão, neste Esta-

do,
bosa e Otília Dias Barbosa. Ele, do-

méstica, domiciliada e residente neste
sub-distrito, filha de Manoel Geloso
Régis e Smyrna Renzetti Régis
Se alguém souber de algum impe-

ento, oponha-o na forma da Lei.
treito, 24 de novembro de 1956.

Odilon Bartolomeu Vieira, oficial.
(4187)

Edital

Faço saber que pretendem  casar-

se: João Olivio de Andrade e Benta |
Maria do Amaral, solteiros,
dêste Estado, domiciliados

tes neste-40 81640

braçal,0 460 540 de

Andrade e Luiza Catarina7. 6

doméstica, filha de João Mariano do

Amaral e Maria Francisca da Concei-

ção,

naturais
e residen-

filho de Joaquim Raulino Bar-

Se alguém souber de algum impe-

dimento, oponha-o na forma da Lei.

Estreito, 26 de novembro de 1956.
Odilon Bartolomeu Vieira, oficial.

(4189)

Edital

quiel de Sousa: 1 (um) terreno com 110

metros de frente que faz em terras de

José Novo de Oliveira, fundos com igual

medida, em terras de Paulo Werner, ex-

tremando a oeste, com Pedro Sedrez da

Silva e a leste, com a requerente Luiza
Joaquina de Ofiveira, tendo 595 metros

de fundos em ambos os lados e a área
total 6 65.450 52 29 — A requerente

Luiza Joaquira Oliveira: 1 (um) terre-
no com 22,50 metros de frente que faz
em terras de José Novo de Oliveira, fun-

dos com igual metragem em terras de

Paulo Werner, extrema a oeste com o

requerente Ezequiel de Sousa e a leste

com o requerente Pedro de Oliveira,

tendo 595 metros de fundos, em ambos

os lados e 13.387,50 ms2; 3º) — O reque-

rente Pedro de Oliveira; 1 (um) terreno

com 110 metros de frente que faz em

terras de José Novo de Oliveira, fundos

com igual metragem em terras de Paulo

Werner, extrema a oeste com 2 reque-

rente Luiza Joaquina de Olíveira, e 8 
Faço saber que pretendem  casar-

se: Nilton Pirath e Lauricília Tisboa

solteiros, 400 61

nesta Capital. Êle, comerciário, nas-

cido em Saco dos Limões, nesta Es-

tado, filho de Arnaldo Pirath e Ba-

silicia Tavares Pirath. Ela, doméstica,

nascida nesta Capital, domiciliada e

residente nesta Capital, filha de 0-

100 1e Maria Noronha,

Lisbôa.

Se alguém souber de algum impe- ,

dimento, oponha-o na forma da Lei

Florianópolis, 6 de novembro de

1958. Í
Maria de Lourdes Caldas, escr. jur.

no imp. ocas. no oficial. 1
(2940).

ter saído com

 
(Reproduzido por

incorreção).

1

JUIZADOS DO INTERIOR

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE

31

41 60 citação

O doutor Oswaldo Arêas Horn, juiz de

direito da 1º Vara da comarca de Ttajaí,

Estado de Santa Catarina, na forma da

lei, etc.
Fnz saber a todos quanto 85 edital

virem, ou dêle conhecimento tiverem

que por parte de Ezequiel de Souza, por

intermédio de seu assistente judiciário,

dr. Osmar de Souza Nunes, foi dirigida

a êste Juízo a petição do seguinte teor:

| Exmo. sr. dr. juiz de direito: Ezequiel

| de Souza, brasileiro, casado, lavrador;

Luiza Joaquina Oliveira, brasileira, sol-

'teira, doméstica; Pedro Oliveira, Dbrasi-

Jeiro, casado, lavrador, Jovino Oliveira,

| brasileiro, casado, lavrador, Sebastião de

| Oliveira, brasileiro, solteiro, lavrador, e

José de Oliveira, brasileiro, casado, ope-

10 00 6no lugar Minas,

distrito de Ilhota, neste município e co-

marca, com excessão do último que re-

| side na cidade de Blumenau, por seu as-

sistente judiciário infra-sesinado, vêm,

na forma dos arts. 550 e 552, do C6d. Ci-

vil e 454 do Cód. Proc. Civil, promover

46 20 4 510 000-

se, se necessário, pravar que, por ste

por seus antecessores, possuem, respec-

tivamente, há mais de trinta anos, man-
sa, pacífica e ininterruptamente os se-

guintes terrenos; todos situados no lugar

Minas, distrito de Ilhota, dêste municí-

 
 pio e comarca; 10) — O requerente Eze-

leste com o requerente Jovino de Oli-

velra, tendo 595 metros de fundos em

ambos os lados e área total de 65,450 ms?;

40) — O requerente Jovino de Oliveira

1 (um) terreno com 55 metros de fren-

te que faz em terras de José Novo de

Oliveira, fundos, com igual medida em

terras de Paulo Werner, extrema a oes-

te com o requerente Sebastião Oliveira,

tendo 595 metros de fundos e área total

de 32.725; 50) — O requerente Sebastião

de Oliveira; 1 (um) terreno

tros de frente que faz em terras de Jo-

sé Novo de Oliveira, fundos com igual

metragem em terras de Paulo Werner,

extrema a oeste com terras do reque-

rente Jovino Oliveira e a leste com O

requerente José Oliveira, tendo 595 me-

tros de fundos em ambos os lados 6 a

área totál de 32.125 ms2; 6º) — O re-

querente José de Olíveira 1 (um) terre-

no com 55 metros de frente, que faz em

terras de José Novo de Oliveira, com

igual metragem nos fundos, em terras

de Paulo Werner, extremando a oeste,

com terras do requerente Sebestifio Oli-

veira e a leste com Luiza Joaquina Oll-

veira, tendo 595 metros de fundos em

ambos os lados e a área total de ........

32.725 m2. 22 — Que sôbre o referido

terreno, têm os requerentes plantações e

pastegens diversas. 3º — Assim, reque-

rem a v. excia, se digne sdmití-los a

justificar ditas posses em dia e hora a

ser designados, para à ouvida das teste-

2101 ciente o dr.

Promotor Fúblico. 4º — Justificedo o

que, pedem 3 citação dos Interessados

certos e incertos, na forma da lel. 5º —

Afinnl, não0 contestação, ou

sendo esta julgada improcedente, espe-

ram lhes sejam declarados os domínios

s6bre os imóveis acima descritos, pare o

devido registro. P. Deferimento. Ttajaí,
30 4 junho de 1956. (Ass.) Osmar de
Souza Nunes. Nesta petição foi proferi-

do o seguinte0 . 38 &

sr. escrivão dia e hora para a justifica-
ção, feitas as intimações necessárias. Em
30-6-56. (Ass.) Arôes Horn, juiz de di-

reito da 1º Vara. Proferido a justificação,

foi 4 8 20 0 5do
teor seguinte: Vistos, etc. Julgo, por sen-

tença a justificação de fls, em que é re-

ouerente Ezequiel de Souza, para que

surta os seus jurídicos e legais efeitos.
Citem-rce, pessoalmente, para contestar o
pedido os interessados e o dr,
representante do Ministério Público, bem

como por edital, com o prazo de trinta

(30) dias os interess.

certos

dos incertos, ed!

68que deverão ser publicado
(3) vêzes no “Diário da Just

tado”. Sem custas. P. R. 1.

de setembro de 1956, (Ass)

118
0 185

a", do
Itajaí, 19
Oswaldo

NÚMERO 246

Arêss Horn, juiz de direito da 1º Vara.

Dado ce passado nesta cidade de TItajal,

aos 27 dias do mês de setembro de 1956.

Eu, Hélio Mário Guerreiro, escrivão, o

1 4108 r e subscrevo. (Ass.) Os-

waldo Arêns Horn, juiz de direito da 18

Vara. Confere com o original afix&do no

lugar de costume, Eu, Hélio Mário 6

reiro, escrivão, 0 1 2e

5560. 60 Guerreiro, escri-

vão.

(3-3)

012

(6980)

Edital de citação

O doutor Oswnldo Arêas Horn, juiz de
direito da 15 Vara da comarca de Tta-
1. Estado de Santa Catarina, na for-
2 4 181 etc.
Faz saber a todos quantos éste edital

virem ou dêle conhecimento tiverem que

por parte de Jacó Ezequiel de Oliveira,

por intermédio de seu assistente Jjudiciá- rio dr, Osmar de Sousa Nunes foi dirigi-

4 4 8 0 0 do seguinte

teor: Exmo. sr. dr. juiz de direito. Ja-
có Ezequiel de Oliveira, brasileiro, cer

| gado, lavrador, residente 6 240
no lugar “Barranco-Alto”, distrito de
Ilhota, dêste municipio e comarca, vem,
na forma do art. 454, do C. P. C. e mais
art. 550 e 552, do Cód. Civil, propor a
presente ação de usucapião propondo-se

provar: 10) — Que por si e por seu an-
tecessores, possue, há mais de trinta

2 mansa, pacífica, ininterruptamen-

1 te e sem oposição de quem quer que se-

1a, um terreno situado no lugar “Bar-
iranco-Alto" tendo 110 metros de frente
| que faz em terras de 706 201 01

12 igual metragem nos fundos, com
quem de direito, extremando 6  1-
do com201Pereira e

do outro lado com Ezequiel Manoel de

Oliveira, tendo em ambas as extremas
990 metros e à área total de 108.900 me-
tros quadrados; 29 — Que, sôbre o ter-
60 20 0 requerente planta-
ções5 39 — Por Isso, requer à

v. excia. se dime admití-lo justificar di-
ta pesse em dia e hora a ser designados,

para a ouvida das testemunhas abaixo

erroladas, ciente o dr. Promvtor Públi-
co; justificado o bastante, pede a cita-

ção dos interessados, certos e incertos,
na forma da 16 49 — Afinal, não ha-
vendo contestação ou sendo esta julgada

improcedente, espera seja declarado o
domínio sôbre o imóvel de característi-
cas acima, para o devido registro, re-
querendo, aínda, cancelamento do re-

0 n. 7.831, fls. 182, livro 3, “E”, do

qual o mesmo fazia parte. P. deferimen-
to. Itajaí, 28 de junho de 1956. Assinado
Osmar de Sousa Nunes. Nesta petição

foi proferido o seguinte despacho: R. ho-
je. A., desifne o sr. escrivão dia e hora

justificação, feitas as intimações
. 30-6-56. 580 82

0 0 a Justificação foi a se-

muir julgada por sentença do teor se-
9 Vistos, ete. Julgo, por sentença

a justificação de fle., em que é reque-

rente Jacó Ezequiel de Oliveira, para

gue surta os seus jurídicos e legais efei-

tos. Citem-se, pessoalmente para contes-
tar o pedido, os interessedos certos e O

dr. representante do Ministério Público,

bem como, por edital com o prazo de

nta (20) dias os interessados incertos,
editais éstes que deverão ser publicados
por três (3) 7 no “Diário Oficial do
1 R. 1. 8custas. Itajaí, 19

de 1956, Oswaldo Arêas
10 4 182 Dado

4 4 121 aos 28
mbro de 1956. Eu,

Guer escrivão o

setembro

10 tro,  



628-11-5

ra. Confere com o original afixado no |

lugar de costume. Eu, Hélio Mário |

Guerreiro, escrivão, o fiz dactilcgrafar

e subscrevo. Hélio Mário Guerreiro, es-

crivão.

(3-3)

Edital de citação

O doutor Oswaldo Arôas Horn, juiz

direito da 1º Vara da comarca de Itajai,

Estado de Santa Catarina, na forma da

lei, etc.
Faz saber a todos quantos

virem,

êste edital

ou dêle conhecimento

—

tiverem,

que por parte de Vicente Antônio

mim, por intermédio de seu as

judiciário, dr. Osmar de Souza

foi dirigida & êste Juízo a pe

mo. sr. dr. Juiz de direi-

brasileiro, casado, 7
a, por seu assistente 1

rio infra-assinado, vem, com fundamen-

to nos artigos 550 e 552, do Código Civi!

e de conformidade com o processo esta-

pelecido nos artigos 454 e seguintes, do

Código de Processo Civil, promover 2»

presente ação de usucapião, propondo-se

provar, mediante prévia justificação, o

seguinte: 1 — Que o suplicante possuí,

por si e por seus antecessores, por mais

de trinta (30) dies, mansa, contínua e

pacificamente, sem interrupção ou em-

bargos de quem quer que seja, dois (2

terrenos situados —no lugar Boa Vista

distrito de Ilhota, dêste município e co

marca, 2 — Que o primeiro terreno mede

2200 4 frente, que faz com José

Damásio Nunes; fundos, com Igual me-

tragem, que faz em terras de Ana Cola,

extremando, de um lado, com Waldemi-

ro Custódio e, de outro lado com Bento

Jacob, medindo 449 metros em ambos os
1405 0 4 27 a área de 96.800 m2.
(noventa e seis mil, oitocentos —meiros
quadrados). O segundo terreno mede
143 metros de frente que faz em terras
de Waldemiro 560 fundos, com
141 metragem, em terras de João Do-
mingos Machado; extrema, de um 1340

com Inês0 e de outro lado,
com Ana Cola, medindo em ambos os
1ados 660 metros, o que períaz a área de
4.280 m2. (noventa e quatro mil, trezer

tos e oitenta metros quadrados). 3 —

Que sôbre-os terrenos acima descritos, o
suplicante possui "plantações diversas.
4 — Nestas condiçõ requer a v. excia.

se digne de mandar designar dia e ho-
ra para a justificação prévia, ciente o dr.

promotor público da comarca, ouvindo-

se as testemunhas 0 , 8285 4

0064 1-

0 450-5 a citação de

Serviço do Patrimônio da União, em fa-

ce de jurisprudêncis. do Supremo Tríbu-

nal Federal. Requer, ainda, que, feita
justificação de posse e julgada a rn ma

por sentença, se digne v. excia. de man-
dar citar os confrontantes certos e o re-

presentante do Ministério Público, bem

como, por edital, com prazo de trinta

30 dias, os interessados ausentes e des-
conhecidos, para acompanharem os têr-

mos do processo, até final, pena de r

lia, e pará apresentarem a defes
verem o que nlegar, dentro do pr:

lei, sendo a ação, afinal, julgada proce-

dente. Protesta-se pelo depoimento pes-

toal de quem queira contestar a ação,

sob pena de confesso, por inquirição de

testemunh juntada posterion de do-

cumentos, vistorias, perícias e por todos

os melos de provas permitidos, Para os
efeitos de alçada, se à presente, o va-
10 de Cr$ 2.100,00. Testemunhas: 1º

José Custódio. 2º noel Pere

brasileiros, casados, residentes em

Vista. Nestes
Itajaí, 13 de

mar de Souza

Boa

Nunes,

foi

sr. escri

feitas

dia e hora para
intimações

foi a

as
Horn.

9 seguir
do teor seguinte:

nte. Julgo, por sentença & justif

fis, em que é requerente Vicente Antô-

nio Lamim, para que surta os seus ju-
rídicos e legais efeitos

a

sentença

1

(6961) | os

4 1

DIARIO DA JUS

o pedido, os

certos 0-.

Público, bem como

de trinta
editais

o

êzes

sem
deo 1956.

e di

valdo Arêas
ara. Dado €

taj aos 28

tembro de 1956. Eu,

escrivão, o fiz

6 560. 485 Oswal-

rn, juiz de direito da 1º Va-

níere com 0 61 afixado no

tume. Eu, Hélio Mário Guer-

ão, 0 1 210e

160 Mário Guerreiro, escri-
(6963)

1

cidade

de cc
0 6861

315610.

Edital de citação

O doutor Oswaldo Arêas Horn, juiz de

tireito da 1º Vara da comarca de Itajaí,

50 4 513. 03 forma da

dei, etc.

Faz saber n todos quantos

virem, ou dêle conhecimento

ue, por parte de Leopoldina Mafra

Viei! por intermédio Ge seu assisten-

te judiciário, dr.1  d'Ivanenko,

toi dirígida a êste Juízo a petição do se-

zuinte teor: Exmo. *r. dr. juiz de direi-

to da comarca de 1tajaí: Diz Leopoldina

Mafra Vieira, brasileira, viúva, domésti-

residente no lugar Gravatá, neste

município e comarca, por seu assistente

judiciário, d*. Wladimir d'Ivanenko, bra-

sileiro, casado, advogado inscrito na OAB

— Secção de Santa Catarina, sob n. 636,

que desejando promover uma ação de

usucrpião, com fundamentos no art. 550,

do Código Civil, e segundo fórmula es-

te cida pelos arts. 454 e seguintes, do

Código de Processo Civil, vem, respeito-

samente, ante v. excia., expor para fi-

nalmente requerer o seguinte: 1º — Que,

a suplicante possui há mais de 30 anos,

mansa, pacífica e ininterruptamente,

rem embargo de espécie alguma, e com

“animus domini”, três terrenos situados

no lugar Gravatá, neste município e co-

marca, 2º — Que, o primeiro dos terre-

nos tem as seguintes características:

Forma retangular, frente a oeste, com 93

2 204.60 metros), que fazem na es-

treda do Gravatá; fundos, a leste, com

as mesmas 93 braças, na Praia Verme-

lha; lado norte, com 900 braças 1.980

ros), que fazem em terras de Joa-

im Luiz dus Santos; lado sul, com as

esmas 900 braças, em terras de Fran-

co Joaquim Pereira, 3º — Que, o se-

não terreno tem as seguintes caracte-

ísticas: Forma retangular; frente a les-

e, no Travessão Geral, com 25 braças

55,00 metros); fundos a oeste, também

0 25 braças, e fundos a oeste, também

som 25 braças, em terras de Francisco

Joaquim Pereira; 1ado norte, com 1.000

braças (2.200 metros), em terras de Joa-

4 1Santos; lado sul, com as mes-

mas 1.000 braças, que fazem em terras

1 0100 4 Freitas. 4º —

Que o terceiro terreno tem as seguintes

carncterísticas: Forma regular, frente ao

leste, com 60 Dbraças (132 metros), em

t de 360 Pinto Júnior; fundos, 4

ceste, também com 6028. terras

io Romão Floriano; lado norte, com 300

braças (660 metros), em terras de Ama-

ro Colodino de Freitas; lado sul, tam-

m com 300 braças, em terras de João

nto Júnior. 5º — Que, sôbre O primei-

ro dos terrenos descritos, possui a su-

plicante sua casa, e crisções domésticas,

e nos demais, cêrcas 6 plantações. Nestas

condições, requer a v. excia., se digne

determinar, dia, hora e 101 8 Se

proceder a justificação prévin, cientifi-

cando-se desde 1080 0 representante do

1 rio Público, e ouvindo-se as tes-

temunhas abaixo arroladas, que compa-

recerão independentemente

—

de notifica-

êste edital

  
|

Citem-se, pes- | ação no prazo legal,

2  0. Requer ainda, que justificada a pos-

se, e julgada

ejam 205 05 00

vel, o dr. Promotor Público da

marca e por editais de 30 dias, os

ressados incertos, para

por sentença à justifica-
do

co-
inte-

contestarem 2

| União, em face

tiverem, ;

TIÇA

tação do

—

Serviço do Patrimônio da

de jurisprudência 6

remo Tribunal Federal, declarando-

se por fim, satisfeitas as formalidades

125 0 00 45 0

a respeitável sentença de título para

50 0 Registro de Imóveis. Pro-

testam provar o alegado por depoiment

| testemunhal, vistorias, per! -

[EE documentos e demais provas em di

reito admitidas, Têrmos em que, P. E.

Deferimento. Itajaí, 25 do maio de 1955.

(Ass.) 1 d'Ivanenko, assistente

judiciário. Nesta petição foi proferido o

s inte despacho: A., designe o 8
10

19

dia e hora

intima
( )

foi

teor

para a justificação,

ções necessárias. Em
Arêas Horn. Proferida
a segu julgada

do seguinte: Vistos, etc

Julgo, 05 a justificação dr

em que é requerente Leopoldina

Mafra Vieira, para que surta os seus ju-

1 titos.-56 55021-

mente para contestar o pedido, os inte-

À certos e o dr, representante do

o Público, bem como, por edi-

tal, com o prazo de trinta (30) dias 05

interessados incertos,1 5 40

deverão ser publicados por três (3) vê-

18 0 “Diário da Justiça”, do Estado
IP. R. 1. Sem custas. Itajaí, 25 de se-

(Ass.) 905

justificação, por

58

tembro de 1956.

Horn, juiz de direito da 1º Vara. Dado 6

passado nesta cidade 4 11 aos 27

dias do mês de setembro de 1956. Eu,

Hélio Mário Guerreiro, escrivão, o fiz

dactilografar e subscrevo. (Ass.) Oswal-

ra. Confere com o original afixado no

lugar de costume. Eu, Hélio Mário Guer-

reiro, escrivão, 0 dactilografar e

subscrevi. Hélio Mário Guerreiro, es-

crivão.

(3-2) (6962)

Edital de citação

O doutor David do Amaral Camargo

juiz de direito da 2º Vara, no exercício

da 1º Vara da comarca de Itajeí, Estado

de Santa Catarina, na forma da lei, etc.

Faz saber a todos0 8edite!

virem, ou dêle conhecimento tiverem,

que, por parte de José Clarindo Bitten-

court, por intermédio de seu assistente
judiciário, dr. Francisco Rangel, foi di-

rigida a éste Juízo a petição do seguinte

teor: Exmo. sr. dr. juiz de direito da co-
marca: José Clarindo Bittencourt, brasi-
1610 casado, lavrador, residente em Pe-
dra de Amolar, dêste município e co-

marca, por seu assistente judiciário
abaixo-assinado —(doc. n. 1), respeitosa-

mente 6 0 fundamento 0 art. 550,
combinado com o art. 552, do C6d. Civ.
e na forma dos arts, 454 e seguintes, do
Cid. Proc. Civ., vem promover & presen-
te ação de usucapião, para que se 1

declare o domínio sôbre o terreno abai-
ixo descrito, provando: 1, — Que, por si
e seus antecessores, há mais de trinta
(20) anos, possui como seu um terreno

situado naquela localidade, tendo 26.950
metros quadrados (vinte e seis mil nove-

centos e cinquente —metros quadrados),

medindo vinte e quatro metros e meio
(24,50 m.) de frente, com mil e cem me-
tros (1.100 m.) de fundos, extremando

no norte e a oeste, com terras de José
Geraldino Bittencourt; ao sul, com ditas

da Usina Adelaide, e a leste, com as de
Marcos Silvano. 2. — Que êsse imóvel

foi comprado pelo suplicante da viúva

Mrtilde Heil, em cujo nome se acha Jlan-
çado e fôra por seu marido Felipe Heil
comprado de Romão João Machado e de

Jolião João —Machado e suas mulheres

(doc. n. 2 e 3), tendo —havido

posse mansa, pacífica e
Conquanto —ultimamente

0 benfeitorias, por 816
70 e pagou os impostos devidos.

A requer 4 v. excia, se digne de

mandar marcar lugar, dia e hora, para
5 0as testemunhas abaixo ar-
048 com ciência do dr. Promotor

Público da comarca, para acompanhá-la

em todos os têrmos. Justificado 0

 
sempre

ininterrupta.

0 tenha
sempre

im,

art. 455 e $$ 1º e 2º, para lhe ser defe-

rido o pedido, em ção ou sendo esta improcedente, Prova

dispensando-se 2 61- o alegado com testemunhas e protesta por 1

do 603de direito da 1º Va- )

bas-

tante pede o cumprimento do disposto no

todo

4 5

6 0 60

Julgo,

rida

a por se
etc. por senten-

re-
ra-

em que é

10

ei para

ntestar pedido os

os e o dr. represent

úblico, bem cor

o

por edital, com o
) dias os interessados

0 deverão ser

405 por três (3) vêzes no “Diá-

do Estado, n custas.
de outubro de 1956.

) David do Ameral Camargo, juiz

e direito da 2º Vars, no exercício da 1º

Vara. Dado e passado nesta cidade 02

do mês de outubro de

Eu, Hélio Mário Guerreiro, scri-

0 26 subscrevo.

) David do Amaral Camargo, juiz

e direito da 2º Vara, no exercício da 1º

Confere com o original afixado no
de costume. Eu, Hélio Mário Guer
escrivão, o fiz dactilografar

Hélio Mário Guerreiro,

lugar
eiro, e

es-

(1546)
0

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE

CURITIBANOS

Edital de citação de interessados Incer-

tos, com o prazo de trinta (30) dias

O cidadão Henrique Coninck

1 de 27 no exercicio do cargo de

1 4 direito da comarea de Curitiba-

105, Estado de Santa Catarina, na forma

32 Jet, ete.
Faz saber nos que o presente 01 -

“em, ou dile conhecimento tiverem (ex-
sedido nos eutos n. 1.707, resistrados no

ro competente, às fls. 29 verso, 02 re-

ro dos Feitos do el e Comércio,

le ação de usucapião, requerida por João

Guilherme Schultz e sus, mulher, se

nrocessa perante êste Juízo e Cartório

49 Cível, que atendendo ao que 16 161

.610 10 24150 de-

4à posse para pifio 9

óvel que abaixo será
ente edital, cita a todos aqueles due,

2318 2556 00

sam alegar qualquer0

Tr 610 para, no prazo de trin-

ta (20) dias, que correrá da data da 0)-

na publicação do presente, e nos o

(10) dias subsequentes 810597 o que

oferecer em defesa de seus direitos
de, decorrido o prazo marcado,

onsiderar perfeita a citação dos

assados | rtos e ter início o pra

025 na forma da 1º

4

Júnior,

e

 soD
se

nte-

1t7, e sua mulher, casados, brasile

ros, lavradores, comiciliados e resida
ste município, no lugar Fazenda 0

do distrito de S.
o do Sul, vem perante v. es

a subs

io de justica gratuita,
ência judiciária, juntos),

e açã

das Moçes,

1

e .conces:
propo

0 4 410 em que sie-

provarão: 1º — Que os suplican-

tes, por si, e por seus antecessores, há
possuem como sua,

1 pacífica e-
uma parte de terras de

mpos, matos e pinheirais, do imóvel
Fazenda Campina das Moças, sita no

d to de 50 85 do Sul, desta

, contendo, dita parte, a área de
500.000 (quinhentos mil metros qua

. 2º — Que dita área tem
confrontaçõe: 0 0

familia Egito de Lor por

ao sul, com terras
ste, com terras de

por uma serre
de propriedade

de Ramílio Dias, pelo Rio Caçadorzinho

anos

6 85 5-
0

da

Fran:

je ao oeste, com 
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3º — Que sôtre dita
plicantes têm sua casa

ias e benfeitorias,

plantações 6

da/a ár e t 6

seu trabalho,

DE Di

sôbre tô-diversas

reconhecimento de do- 1 40
220

Que os sur

do

ante:

urbanos, nem ru-
suinte, 2076- |

r dos suplicantes duas ordens |

1

|
1

proprietários
Que, por c

de prescriçõe do citado imó-
vel: o usucap 3 o
no art.

to de Lorena e suas respect
666 6

or carta preeatória,
erviço do Pa

do dr. Pro-

por editais,

as, e publicz

te sôbre uma

zentos e cinquenta mil metr 4

dos), máxima a que se estende aquela

m da de amparo da

homem do campo, e o u

traordinária, a que se refere o

do Código Civil,68
1

a posse dos requerentes, quinhentos mil

|

rem de usu-

metros quadrados (500,000 m2.), Por capião, na forma do 5 641

1000 00 de FP 8 vil, e

último torne dispensável

506 pan
os têrmos da presento

cantes aleguem as duas modali

Tição aquisitiva, que0 8 6

1
0

o imóvel
desd

acha

cando

1350
para

Florindo e Atílio Zanelatto, ir- ; contestação, querendo, e seguirer

Luiz Lazzari, cunhado 05 1 5 a até

casados, in-
220 - os 1

pio de Mafra, dêste Estado, os quais,

formando uma sociedade de fato, para v 87

derrubada dos pinheiros e extração de Dão à presente, para 050 fiscais; O

tábo: mediente serrarias, obtiveram os valor de CrS 60.000,c Pr am pro

títuios do Estado, de aquisição do imó- 1 o co depoimentos

vel referido, e para isto conseguir, di- 1 3 estemunhas, exames,

vidiram em parcelas a dita fazenda, vi bem como com a juntada de

saindo uma parcela para cade um daque- documentos, que não poderam ser junta-

les componentes da família Zanelatto, e dos agora, dada a pobresa dos requeren-

assim buriando o dispositivo constítucio- Público do

nal que proibia alienação Ze terras, pelo 6 da ci-

Estedo, em áreas superiores -a cinco mi- do De-

apre

dustria

con
0 1

0 queiros, e
Henrique10105 0

ado e 17 0 de direito.
pagamento da

1

. 5
os de

ções

ná, do
naquele Estado,
Terras e 010123 ntínua

ta, do animus do-

posto, queré que, verdadeiramente,
riu e explooa dita £

05 1 5

1 5440-1as terras, ex-

|

dão de

02 os  posseiros, ameaçando-os, | nhum

muito embora o direito de usucapião que | P. P.

lhos assiste. 80 — Que essa sociedade de fevere

fato se prova ainda: pela aquisição 60

o ei
pelo serviço de medição feito para o pe-

rímetro de tõda a fazenda, depois divi-
os Zanelatto apenas para)

os da planta e títulos e pela admi-

istração de todos os negócios pertine pessoa do dr, Procurador Fis-

tes à “sociedade” por Darvino Zanelat- ,cal da Fazenda Nacional, em Flo

to. 9º Que, houve, assim, burla a 1 018 6 para a comarca

dispositivo constitucional, e, por GConse-s a fr citação dos interessados e

guinte, nulos e sem nenhum

.

efeito são | por ed tais, com o prazo d

os títulos expedidos pelo Estado de San- | bl
ta Catarina & 0 dos mencionados |
“Zanelatto”. Acresce que 0 6 61

no dor o particular, por ter sido re- |

gistrado, em t na con-

formidade da lei n. 601, de 1850, e,
disso, iros têm 2

1110 0êle, e, assim, mae mento dos intere.

uma vez é de nenhum valor aqueles tí- 2 3 4

tulos. 10 — Que, por conseguinte, deve

22 a presente ã ulgada r e- i cado

dente, valendo a sentença que reconheça

o usucapião

125
ta comarca,
plicantes. 11 — Assim,
referid requerem

hora e lugar para a

pelo art. 459, 0 68
vil, na qual deverão
testemunhas: Caetano

Antônio de França Pinto 65

França Pinto, casado,

Serra da Esperança,

daui- |
-12

50 de

que o
imóvel t

R. Deferimento,

(Ass.) Pp.

conheci-

bem co-

confrontant

residentes ne: com

Promo! Público da

sentante do Esta
o Serviço do Patrimônio

T 1209 05

105 e
1
1
1 9 0

ara

6 Júnior,
Indíscu- |ci E. var:

de dês 5

como título, 1 > 5518 0 3 1 ã tegistr 6 Dá

Imóve:

favor

para
a design

00,00 para

do dos

os
su-

de

residentes

dois últimos
0-

1
1
1
1

em 0

1 1 3 2 e

vradores e Salomão Farias de Souza, ca-

|

bro de 190556. Ivo Dolberth, escrevente ju-
H

sado, Javrador, também
Serra da Esperança, dis
Régis, desta comarca. Requerem,

dente em framentado.

outros- 71471

| Feita à ju ,.

dao

| (A
1

06 5 Juízo,

 
1

no

j após,

í forma e sob as penas

-56

11

28-11-56

de juíz de direito”
foi proferida a se-

ça: “Vistos, ete. Julgo por

4 a justificação retro, procedida

es autos de ação de usucapião, a re-

nto de Anatólio Batista, pará
seus devidos e jurídicos efei-
e, por mandado, os confi-

do imóve por edi-
1 o 7 1 . 2 0-7

1a ninada no $ 1º, do ertigo 455,

. C., os interessados incertos;
pessoalmente, o representante do M. Pú-

co; e, por precatória, a ser “expedida”
1 o Juízo de Direito da 1º Vara da

1 de Floriznópolis, o sr. delegado
ço do Patrimônio da União. P.

iguaçu, 1º de outubro de 1956.
) Jaymor Guimarães Colaço, juiz

eito””.. E, para que chegue ao co-
to de todos e ninguém possa

10mandou expedir o

ente edital, que será afixedo na se-
no lugar do costume, €,

publicado uma vez no “Diá-
io da Justiça”, e três vêzes no Jornal

O Estado", de Florianópolis. Dado e
nesta cidade de Tijucas, aos

do mês de outubro do ano de
ntos e cinquenta e seis, Eu,

cy dos Anjos, escrivão, o dactilogra-

conferí e subscreví. 88. Carlos
rnes, juiz de Paz, no exercício do car-

no de juiz de direito. Está conforme o
67141 20 na sede dêste Juízo, no

rcício do cargo

6 sen
sent

conhecidos

de à

1

0

1 5 do costume, sôbre o qual me re-
| porto e dou fé. Data supra. O escrivão:
Gercy dos Anjos.

(6889)

0

JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA DE

ARARANGUÁ 2

Edital de0

O doutor Heródoto Pereira Guimarães,
de direito da comarca de Araren-
Estado de Santa Catarina, na for-

ma da lei, etc,

Faz saber 20 réu, Antônio —Francísco,

ro, solteiro, de profissão —moto-
filho de João Francisco e de dona

atrícia da Silva Francisco, sabendo ler
escrever, maior de idade, residente e

domiciliado no lugar denominado —por
Lauro Miiller, dêste Estado, achando-se

atualmente em lugar incerto e não s&bi-

do, que no processo crime que a Justiça

100 previsto

o 131, do $ 3º, e $ 6º, do artigo

129, do Código Penal Brasileiro, foi de-

ignedo o dia vinte e seis (26) de outu-

bro do corrente ano, às dez.(10) horas,

para comparecer na sala das audiências

daste Juizo, sita no edifício do Forum, à

run Dr. Getúlio Vargas, n. 520 (antigo

0 Escolar), nesta cidade, para sub-

meter-se a interrogatório, podendo, logo

u no prazo de três (3) dies, apre-

sentar defesa prévia escrita, bem como o

de testemunhas que tiver, tudo na
da lei, ficando

igualmente 20 para todos os demais

ntos e têrmos do processo, 506 68 de

el Para conhecimento do dito rêu,

mandei expedir o presente edital, que

afixado no lugar de costume, e pu-

; na forma da lei, juntando-se có-

pla «os respectivos autos. Dado e passa-

do nesta cidade de Araranguá, aos vínte

(20) dias do mês de setembro do ano de

1 novecentos e cinquenta e seis (1956).

Joré Rocha, escrivão do Crime e

mais anexos desta comarca, gue o dacti-

1 01 065. 6400

Pereira Guimarães, juíz de direito,

blicad

16964 
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TERCEIRA LEGISLATURA

2º SESSÃO LEGISLATIVA

MESA

vigor na d 1a publicação, re-

vogadas as disposições em contrário.

Palácio da mbléia Legislativa

do Fstado de C ina, em Flo-

rinópolis, 27 de novembro de 1958.

Paulo Konder Bornhausen, presi-

ente
0 Colaço de Oliveira,

ário.
nislau

PRESIDENTE

PAULO KONDER9 1º Se-

1 VICE-PRESIDENTE
CLODORICO MOREIRA

Romanowski, 2º Secre-

27 VICE-PRESIDENTE
LIVADÁRIO NOBREGA 0

1º SECRETÁRIO PROJETO DE LEI N. 9-A/56

VOLNEY COLAÇO DE OLIVEIRA
E

Concede auxílio aos: Municí-

pios de Cancinhas e Papandu-

va, no valor de Cr$ 500.000,00.
*

Art, 1º — Fica aberto ao Poder Exe-

cutivo o crédito especial de .......-

2º SECRETÁRIO

ESTANISLAU ROMANO51

SUPLENTES

MÁRIO 0.1 = |

00 CARUSO MAC DONAL Zeoros), para ocorr às despesas com

o auxilio às populações assoladas pe-

lo ciclone, dia 18 do corrente, nos

Municipios de Canoinhas e de Papan-

duva.
Art. 2º — Será concedido um au:

lio aos moradores dos Municípios d

Canoinhas ec Papanduva, que sof

ram danos causados pelo ciclone,
18 do corrente.
Parágrafo 1º — A importância des-

| tinada por esta lei será dividida, em

LIDERES40

U. D. N.
Lider: Laerte Ramos Vieira.

Vice-líder: Geraldo Mariano Gunther,

. 8. D.
6. 16Vargas Ferreira,

.-12004Almeida. *

a

Cr$ 500.000,00, (quinhentos mil eru-

28 de novembro de 1956

parte dos
e Papan-

violento ciclone .atingiu
Municípios de Canoinhas
duva.

Í Além de inúmeros feridos e várias

pessoas mortas, um também consi-
deráveis os prejuízos materiais sofri-
dos por essas duas 05

|nenses, em consequência do cicione, |

Assim, sômente no Município de Pa- e algumas dezenas de outras ficaram

4780 01- feridas, algumas gravemente;

mente destruídas, matas inteiras fo-| b) ze casas foram destruídas

ram "devastadas, com destruição de0

ras de lei e hervais. A respeito | co) — regular quantidade de madei-

lamentável acontecimento, fo- ras depositadas e pertencentes a pes-

ram feitos completos relatórios, com soas de modestos recursos foi danifi

documentação Yfotográfica e todos os cada e depreciada. Seriam dispensá-

dados concretos, pelos srs. Prefeitos veis, no caso, tais esclarecimentos,

| Municipais: respectivos. Infelizmente, tanto mais quanto serem notórios OS

0 o incêndio do prédio da Assem- fatos e o deputado, sr. João 010021 au-

bléia Legislativa, desapareceram ês- tor do projeto ao tempo da apresenta-

sas documentos. Também 2- 9 do mesmo, informou à Assem-

ceu, destruido pelo fogo, o projeto de bléia, conforme consta dos respecti-

1lei que visava conceder um auxílio vos Anais es enormes prejuízos cau-

ide Cr$ 500.000,00, aos citados Mu sados pelo ciclone de 18 de maio de

cípios, a fim de socorrerem as famí- 1955. Ademais, os fatos notórios, co-

lias das vítimas dessa catástrofe, bem mo é óbvio, prescindem de provas, tal

como minorar um pouco os 20 00 disciplina o Código de Processo

materiais que alé se verificaram. 1 no seu art, 211.

O telegrama incluso, vindo na oca- 1 - 0 presente projeto é da or-

10 4 uma idéia do ocorrido, Visto dem dos que independem de meiores

eu ter encontrado uma cópia do re-. indagações, que encerram em si, pelo

fe projeto de lei, o qual segue simples enunciado da emenda, uma

anexo, recueiro seja reconstituido o razão bastante para cue sua tramita-

processo para elaboração da mencio- ção e aprovação não sofram as delon-

nada lei, aproveitando-se ainda Os gas dos debates acalorados e contr

; legrama firmado por ilustres verea-

| dores e dirigido ao nobre deputado Sr.

| João Colodel, em que se encon

mo pano de amostra, em singelo rela-

te, o ônus imposto às localidades de

ão Tor Salto Itajaí e outras, com

êstes dados:

a) — seis pessoas perderam à vida

F. T. B. 1 6 é

Líder: Olice Pedra de Caldas.. 3565 180215 6 entregue, pela respec- | demais elementos que forem encon- 60. Não fôra o infausto aconteci-

Vice-lider: Braz Joaquim Alves. itiva Coletoria Estadual, a uma Co- trados no Diário Oficial do Estado.
imissão integrada do Prefeito Muni- ,

P. R. P.
Líder: Luíz de Souza.

-164 Nóbrega

. 8. .

103Pinto.

P. D. O.
Líder: José Henrique Ramos da Lu,

———

RESOLUÇÃO N. 120

Autoriza a elevação do pa-

drão de vencimentos dos fun-

cionários do Quadro da Assem-

bléia Legislativa, 20 nível do sa-

lário mínimo vigente

3 Assessoria Técnica.

A Mesa da Assembléia , Legislativa

do Estado de Santa Catarina, no uso

de suas atribuições e de acôrdo com

o que foi aprovado pelo plenário,

RESOLVE:

Art. 1º — Fica a Mesa da Assem-

bléia Legislativa autorizada a elevar

o padrão de vencimentos dos funcio-

nários do Quadro da Assembléia Le-

gislativa, ao nível do salário mínimo

vigente na Capital do Estado.

Parágrafo único — Inexistindo pa-

drão de vencimentos correspondente

no referido nível1 ser-lhes-á

atribuido o da letra J.
Art. 2º — A Assessoria Técnica com-

por-se-á de seis (6) cargos de asses-

sores, de provimento efetivo e de li-

vre nomeação da Mesa, com venc

mentos iguais aos atribuidos aos juizes

de terceira (3º.) entrância.
Parágrafo único — Os atuais assesso-

res contratados ficam automâticamen-

te405 95 lugares vagos resul-

tantes da presente resolução.

Art. 39 — Fica o Poder Executivo 154 José 0

autorizado a abrir, por conta do ex-

cesso de arrecadação, os créditos -

cessários à execução da presente re-

solução.
Art. 4º — Esta Resolução entra em

na Ca-;

pital do Estado e dispõe sôbre |

cipal e de quatro Vereadores, em 02-

da município.
Parágrafo 2º — Essa Comissão ar-

bitrará, por maioria absoluta, em ca-

da caso, a importância a ser concedi-

da a cada proprietário ou morador.
Art, 3º — Aplicada a importância

"total, em cada Municipio, a Comis-
são lavrará uma Ata, discriminando,
por localidade e por nome os -
ciados.
Parágrafo 1º — Essa ata será en-

caminhada aos Poderes Legislativo €e
Executivo Estadual e à Câmara de
Vereadores do respectivo Município
Dara discussão e aprovação,
Parágrafo 2º — Se houver saldo, se-

rá entregue à Associação Rural 0

Rural, com o fim de aplicar na assis-
tência às lavouras das zonas atingi-
das.

Art. 4º — O crédito extraordinário,
aberto por esta Lei, na forma do art.
37, parágrafo único da Constituição
Ido Estado, correrá por conta do ex-
cesso de arrecadação.

Art. 5º — Esta lei entrará em vigor
na data de sua publicação, revogadas
as disposições em contrário.

Sala das Sessões, 23 de maio
1956.

(a)

de

João Colodel.

TELEGRAMA
Deputado João Colodel — Assem-

bléia Legislativa Fpolis SC.
219 — Papanduva SC — 105 70 23 11.
Comunicamos vossência que violen-

to ciclone na noite dezoito corrente
assolou lacalidade São Tomaz vg Salto
Itajoí e Carijos neste Município 8

causando 61 0 8 inúmeros

perigos e destruição total treze Casas e

anificou muito madeira 4 1 8

|causando enormes prejuízos pt Pedi-

mos providências vossência a fim po-
pt

de Lima José
Revma Alipio Corrêa Vereadores.

Sr. presidente:

Srs. deputados:

Nodia, isto é,

deres públicos

na noite do dia de-
Ízoito de maio do ano passado, um

respectivo Município, ou seu Núcleo |

mento daquela 5º feira, 17 de maio de

Outrossim, visto-5 de as- 1956, em que todos fomos surpreendi.

| sunto que reclama solução rápida, dos pelo1 1 cêndio do pré-

Í pois, do cntrário perderá muito de sua dio da Assembléia Legislativa, onde o

9 e atendendo-se que O fogo lambeu, em menos de 60 minu-

projeto primitivo já estava com pa- tos, tudo quanto várias legislaturas

| recer favorável da Comissão de Le- haviam elaborado, com O objetivo de

gislação e Justiça, REQUEIRO seja apontar retos caminhos e claros hori-

o projeto ora em reconstituição ela- zontes ao povo e 205 governantes, di-

borado em regime de urgência, pois, zíamos — não fôra isso — já teriamos

assim, atingirá êle o seu alto objeti- dado uma0 material 70 dig-

vo social e humano. no, honesto e laborioso novo de Ca-

Florianópolis, S. 8. Assembléia Le- noinhas e Papanduva, em 2 defe-

| gislativa, 14-6-1956. Y sa o sr. deputado” João Colodel não

(a) João Colodel. | poupa esforços e não mede dificulda-

COMISSÃO DE FINANÇAS, ORÇA-

es.
Convém2 acentuado, nêste

MENTO E CONTAS DO ESTADO transe, não ser mera liberalidade, o

amparo que o Estado deve prestar,
porque, no caso, além de uma obriga-
10 406 4 texto 850 4

1 - O presente projeto, da autoria Constituição do Estado, outra circ

do ilustre deputado sr. João Colodel,20 menos relevante milita:

objetiva prestar socorros, em dinhei- , Enquanto o Município,

jro, nos Municípios de Canoinhas e representando 2

| Papanduva, em virtude “do ciclone Prefeitura, com o

| que assolou os Seus territórios

—

em seu fraco campo -

1 18 320 40 0 107 arrecadou de

de Cr$ 500.000,00, (quinhentos

—

mil impostos e taxas,

626081 no ano de 1954, an-

11 — Dispõe o art. 37, $ 1º, da Cons- 40 ao da cr

tituição do Estado, que em caso de midade pública,

calamidade pública o Estado, por meio Canoinhas —

de crédito extraordinário, socorrerá O Estado com o seu

as respectivas zona e populações. fisco e o mais opulen-

Uma calamidade pública, qualquer

|

to poder poder de ar-

que seja ela, redunda sempre num

|

'recadar, arrecadou

desequilíbrio

—

social imprevisto. In- essa importância e

cluindo-se dentre as funções preci- mais o excesso de Cr$ 5,515.9

puas do Estado as de prover as ne- [Em Papanduva, em

cessidades públicas, torna-se evidente 1954 o Estado 6

que se não pode êle abstrair de to- deu em arrecad

mar as providêr s cabíveis quando tributária, ao Mu-

ocorrer qualquer fato deveras cala- nicípio 5

mitoso. IV — Somos pela aprovac

Como calamidade pública projeto e com a 1

1 considerada, além das sêca dif reda

j grandes devastações, das epid 1

je de outros flagelos, i | “Fica aberto ao Poder Execut

provenientes do extr 5 ento d o Extraordinário de 7

rios e das250
(quinheitos

moradas, segue-se que, no caso r des

Canoinhas, Papanduva, verificou-se à
hipótese constitucional, como é notó-

|rio.
1 Junto ao projeto deparou-se-nos te-

PARECER

em

Cr$ 3.801.220,30

 
as

e Papanduva. 
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tem por objetivo

2 maio de 1955, cinco dias autorizar o Poder Executivo à con-
s ao ciclone e às inundações. Em ceder um auxílio de 8 500.000.00
de junho do corrente, decorrido | aos Municípios de Canoinhas e Pa-
Ss um ano — sômente quando o seu |panduva em partes iguais, destinadas

zeloso e ilustre au 0 00 às populações atingidas pelo ciclone
Coiodel, pode verificar aque o incên- de 18 de maio de 1955, 1
dio do prédio da Assembléia Legisla- 0 deputado00de Car-
tiva havia também destruido o pro- | valho Júnior apresentouemenda no sen-
elo que beneficiava Canoinhas e tido de que as importâncias a serem

anduva , a iniciativa foi renova- , concedidas, ao invés de m entre-
nos mesmos têrmos e com os £ues aos Prefeitos Municipais e Ve-
00mas já com a soli- | readores, na forma estabelecida no
1 o de urgência. iProjeto sejam entregues às Associa-
Sala das Sessões, 17 de julho ções Rurais dos0-
1956. pios para ser feita a distribuição de

(a) Braz Joaquim Alves, relator, acôrdo com o levantamento a ser pro-
A Comissão, por unanimidade de cedido (novamente), fazendo-se en-

votos, resolve aprovar o presente pa-8 do que couber a cada família
racer. |; prejudicada, equitativamente.

3. C., 17-9-56. 1 Não houve alteração na essência do
0 82 da “projeto, e assim, apenas na parte que

“se refere a distribuição dos auxílios,
; donde se conclui que o ilustre deputa-
do Benedito Terézio de Carvalho Jú-

inior, de maneira louvável vem re-
forçar e confirmar a justeza da fi-
|nalidade que busca atingir êste pro-

EMENDA 1180 4 iniciativa do deputado João
Os 88 19 6 29 20 art. 2º; art. Colodel.

º, S8 1º e 2º, do projeto de Lei | Assim, nada existe, na presente
emenda que determine a modificação
40 parecer desta mesma Comissão e
constante de fls. 4, 5, e, 6; de 14-7-56;
já aprovado, e que por isso, merece

em

de

da, Heitor de Alencar Guimarães Fi-
1hxo, João Caruso Mac D

terão a seguinte reda-

ância acima especificada
ida em partes iguais e es-

dim de Inf Santa 2
mantido e
Professôra
2

00 À

610 de
pré-primário á

1
119 d

em tela está rado jterior e . 3
1 um de Itajaí.

ncia protes-
e distinta co-

3. O registro foi concedido atr 6
do competente despacho do. . 0 42 mais
Secretário de Estado dos Negócios sideração.
Educação e Cultura, segundo se ve- (a) Jorge Lacerda, Governador.
rifica pelo documento anexo. 060 senhor deputado

4. Preencheu, assim, o Jardim de iPaulo Konder Bornhausen, Digníssimo
Infância Santa Catarina tôdas ns exi- |Presidente da Assembléia Legislativa
gências legais para o seu funciona- |-- Nesta,
mento.

5. A matrícula
mento de ensino já
alunos, o que demo
dade técnico-pedag
mento dos seus fins. Ve6. O projeto de lei que apresenta- Faço saber a todos os habitantes
mos à consideração do 110 ca- 16 Estado que a Assembléia Legis-tarinense visa aplaudir. essa. inicia-7 € eu sanciono a seguin-
698016168568 E Art. 1º — Fica o Poder Executivo

É de incentivar-se, e amparar- autorizado a abrir, por conta do ex-
6 4110008959 4 arrecadação —do correnteensino primário e -10. j exercicio, o crédito especial de duzen-8. Representa iniciativa, como 2 199 6 56 e novecentos equaren-
do Jardim de Infân Santa Catarina, ps 8 três cruzeiros (Cr$ 207.943,00),excelente coopera: na difusão do PCM 21604 20 pagamento das se-ensino pré-primário. 9RIAASANA

9. O nosso projeto presta o reco- 98620 68 Se-
nhecimento dos Poderes do Estado aos 6 do Interior 3que, com sacrifícios e por idealismo, usticça, no Palácio do

alta estima

PROJETO DE LEI N.dêsse estabeleci- é . 30 2 262 4 crédi-se elevou a 65
as i to especial.a sua capaci- 1 > ADE
no cumpri- | O Governador do Estado de Santa58

entregues às Assocações
ruais dos municípios flagelados.
Aquelas Associações Rurais farão

o levartamento geral dos proprietá-
rio ou moradores atingidos e distri-

irão, equitativamente, as importân-
s que lhes couber.
Aplicada a importância total em ca-

da município, as mencionadas entida-
des discriminarão, em relatório o no-

dos beneficiados e a localidade
les residem.
6552 relatório ncami-

as Associações Rurais prestarão
; das importâncias cue lhes fo-

rem confiadas,
Se houver, saldo, as Associações Ru-

rais o empregarão em materiais agri-
colas, que serão cedidos, como lhes
aprouvér, aos seus associados."

JUSTIFICAÇÃO
As emendas apresentadas ao projeto

n. 9-A/56, que concede auxílio aos
municípios de Canoinhas e Papandu-

“2, 28801205 -6 0 um
2976 que causou grave prejuízo às

populações, têm inteira proce-
ia. Isso porque, no meu entender, |
sociações Rurais dos municípios

lados, pelo contacto direto que
m com os moradores da região,

melhor credinciadas a d
m aqueles auxílios. Aqueles ór-

que, por sua própria,
suem4 0-

sem dúvida; indis-
os proprietários e

atingidos.
u certo de que o plenário aco-
as emendas modificativas aos
Vos mencionados na emenda

em 26 de setembro de 1956,
enedito Terezio de Carvalho.

imental o deputado in-
requer & dispensa de

o e interstício e inclusão na

o de Canoinhas
do ciclone no

que obteve

competentes.

3-1956.

do Dia” em
emen > deputado Bene-

de Carvalho.

ÃO DE FINANÇAS,

6 E CONTAS DO

PARECER
O presente projeto de lei, de aoris

gem pa lamentar de autoria do depu-

ser confirmado.
Somos, pois, pela aprovação.
Sala das Comissões, em 2 de outu-

bro de 1956,

(a) Braz Joaquim Alves, relator
A Comissão, por maioria de votos,

resolve aprovar o presente parecer.
S. C., 10-10-56.
(aa) Ivo Silveira, presidente da

Comissão. Laerte Ramos Vieira, Yran- 1
cisco Canziani, Osní Régis,0
Olinger, Braz Joaquim Alves, josé
Waldomiro Silva, Lenoir Vargas Fer-
reira, voncido, Estivaiet Fires,

EMENDA AO PROJETO
No art. 3º e seu 85 19 substitua-se

a palavra “Ata” por “balanço”.
S. S., em 15-10-56,
(a) Lenoir Vargas Ferreira,
Encerrada a 1º Discussão. Retirado

da Ordem do Dia, em virtude da
emenda.
Volte à Comissão de Justiça.
S. S., em 15-10-56,
(a) WVolney Colaço de Oliveira, 1º

| Secretário.

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO,
LEGISLAÇÃO E JUSTIÇA

PARECER
1 Considero o projeto e respectivas
; emendas inconstitucional e ilegal, vis-
1 0 tratar-se de projeto que onera os
cofres públicos, cabendo seu encami-

1 nhamente ao Chefe do Poder Executi-
vo.

S, €., em 17-10-56.
1 (a) Tupy Barreto, relator,

Aprovado por maioria.
Sala das Comissões, 18-10-56.
(aa) José de Miranda Ramos, pre-

sidente da Comissão, Romeu Sebastião
Neves, Aupy Barreto, Estivalet Pires,

| Luiz de Souza, Osni Régis, vencido.
Geraldo Giinther, Antônio Gomes de
Almeida, vencido. Orlando 0
vencido.
Rejeitado 0 projeto,
Arquive-se, 23-10-56.
(a) Volney Colaço de Oliveira, 1º

| Secretário.

 

PROJETO DE LEI N.90-A/56
Considera de utilidade públi-

ca o Jardim de Infância Santa
Catarina.

Art. 1º — É considerado de utilida-
de pública o Jardim de Infância Santa
Catarina, sediado em Florianópolis,
icapital do Estado de Santa Catarina.

Art. 2º — Esta Lei entra em vigor
jna data da sua publicaç: revogadas

ias disposições em contrário.
1 ões 2 55Le-

do de Santa Catarina,
1 17 de setembro de

de 1956.

(a) Antônio Gomes de Almeida.
JUSTIFICAÇÃO

Funciona na rua Bocaluva . 164,

firmaram propósitos de dedicar à sua
vida a prol do bem estar da infância
catarinense.

S. S., em Florianópolis, de setembro
de 1956.
Anexo — Certidão e regulamento

do Jardim da Infância “Santa Cata-
rina”.

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO,
LEGISLAÇÃO E JUSTIÇA

PARECER
O presente projeto de Lei de origem

parlamentar, visa considerar de utili-
3464 0 3de Infância
“Santa Catarina”,
nópolis,
O projeto é legal e constitucional.
Sala das Comissões, em 9-10-56.
(a) Osni Régis.
Aprovado por uanimidade.
Sala das Comissões, 9-10-56.
(aa.) José de Miranda Ramos, pre-

sidente da Comissão. Tupy Barreto,
Romeu Sebastião Neves, Luiz de Sou-
za, Lenoir Vargas Ferreira, Laerte
Ramos Vieira, Epitácio Bittencourt,
Estivalet Pires,
Aprovado,
Em 1º Discussão — 17-10-56.
02 0 Colaço de Oliveira, 1º

Secretário.
Aprovado.

Em 2º Discussão — 19-10-56.
2 0Colaço de Oliveira, 1º

Secretário.
A Comissão de Redação de Leis

apresenta a exame e aprovação a se-
guinte redação final ao

PROJETO DE LEI N, 90-A/56
Considera de utilidade pública

Art. 1º — É considerado de utilida-
de pública o Jardim de Infância San-
ta Catarina, sediado em Florianópo-

Art, 2º — Esta Lei entra em vigor
na data da sua publicação, revogadas
as disposições em contrário.

S. C., em 23 de outubro de 1956.
(a) “Paulo Preis, relator,

Aprovado por unanimidade o pa-
recer supra.
Em 23 de outubro de 1956.
(aa) Romeu Sebastião Neves pre-

sidente da Comissão. Osní Régis, Ge-
raldo Giinther, Laerte Ramos Vicira.
Aprovado.
24-10-56.
(a)

Secretário.

PROJETO DE LEI N. 113-A/56
Palácio do Govêrno, em Florianópo-

lis, 4 de outubro de 1956.

a honra de submeter à nesta cidade de Florianópolis, o Jar- 2 9 incluso Projeto

sediado em Floria- |

600 . ..... foA
Para instalação. do Fo-
rum de Itajaí . Cr$ 109.730,00

| Art, 2º — Esta Lei entra em vigor
ina data da sua Publicação, revogadas
135 disposições em contrário.
|

—

Secretaria da Fazenda assim a fa-
ça executar.

Palácio do Govêrno, em Florianó-
polis, outubro de 1956.

(COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO,
) LEGISLAÇÃO E JUSTIÇA

! PARECER
O projeto do Lei, em tel, de ori-

sem governamental, é legal e cons:
1.
Sala das Comissões, 18-10-56.
(a) Romeu Sebastião Neves.
Aprovado por unanimiade,
Sala das Comissões, 18 de outubro

de 1956.
(aa) José de2 Ramos, pre-

sidente da Comissão. Tupy Barreto,
iLuiz de Souza, Osní de Medeiros Ré-
'gis, Antônio Almeida, Orlando Bér-
toli, Geraldo0 Giinther,
Aprovado.
À Redação Final.
22-10-56.
(a) WVolney C, de Oliveira.
A Comissão de Redacão de Lei

japresenta a exame e aprovação a se-
841 ao

0350 0 1 . 113-A/56

Autoriza a abertura de crédi-
to especial

Art. 1º — Fica o Poder Executivo
autorizado a abrir, por conta dx, ex-

| cesso de arrecadação do corrente exe
cício, o crédito especial de duzentos
6 7111 00 6 42e

três 20 08 207.942009 para
8 20 pagamento das seguinte

Cr$ 98.218.00

 
nstalação da

Secretaria do interi-

Cr$ 98.213.00

2 ... Cr$ 109.730,00
Esta Lei entra em vigor

O, revogadas
em contrário,

issões, em 23 de outu-

Art. 3º —
.na da

as disp:
| Sala
ibro de 1 é

(a) Geraldo Mariavo Giinther, re-
lator.

56

Volney Colaço de Oliveira, 1º |

Neves, pre-

. Geraldo Maria-
rte Ramos Vieira, Os-
Régis, Paulo Preis.

ciação dessa alta Assembléia Legisla- |
de Lei, pelo |

4
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